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te,,tí 1·e perctltirl o ta1tto e tõ.o ex te1iS(l11ze11 te 
q11a1,to a rle F1·a11cis l·o Jj1111·tarlo lfff1z1les 
V'_i~tllla , /ta pozt co ro1lbarlo ao ,zosso co1z­

Vt11zo. 
. Da fi.ilta qzi.e elle _ ,zos fiz .~ 011t1·os te,·~7o 

rltto co111 u., e1zco1,iios jzlstos q1le elle 111e-
1·ecez, pela ob,·a q 11e co,zstit,, i11 . 

"'"Vós q11e1·e111os, OlJi"i, pv1·é111 . fala,· ria 
l,o,,,e,,age,,, q,ie rleve te,· sirlo 11tais ,r;,·ata 
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SB/l llOfJZe /ta-de Ser reproduzido, a1znev'Ca­
(/O ao de Escola. 

Escola F,·ancisco J1/e1ldes Vian,ta di-
1·{to e co,zse,·varão gerações szicessivas, e, 
assi11i vioe,·á 1t1i11i czilto pe1·nza,ze1zte o 1io111e 
desse erl11carlo,· de sóle·da cultura e 
bo11i coração q,ie vivezi e1tt1·e c11ia1tças, 
/J P!as c1·ia1tças, so1ll1a,zrlo co,,i e/las, p1·0-
c11 ,·a,ztlo. a,11paral-as de fó1·11za 11iais effici­
e1tte - o co1llieci11ze1zto rla leitz:,,ra. 

Escola F,,a,,ci.i,co Me,zdes Via1t1za. ao se,i espi,·ito be,,, fo1·11z ttdo, 11zaio1· /Ja1·a 
el.le, rlece,·to, qzie o.s elo,qios j1istos cios 

. rltsc11rsos dos sezts a11ligos e rliscip,tlos. 
Essa lzo111e1za.qP111 foi a i111po,"içiio rto 

,'letl 1,011,e a 1e,1,a rins 110::;sas esl·olas JJlt 

Foi 1i11z gesto feli.~ do s,~. A1zisio Tei.,i .. ei,·a a 
e.~col!ta des.se 1zo11ie para pat,·ono dz1,ma es­
cola p1·i1;za1·ia. 

. blicas. 
. Alzi vive,·á elle, ,za j,~v,tta,·in d11 ,,i JJt· e -

rlzo escola,·4 , ai,tda e,zt,·e as (:1·ia11ças 
1.Vo cabeçalho dos t,·abrzl/10.~ escola,·es~ 

iza bocca das c1·ia1zças, 11iillza1·es rle vezes 

-'-Ve1tlt1,1J1a glo,·ia lzave,·á ,,zaior pa,·a os 
ed,icaciores since,~os, para os 1Je1"dadsiros 
apostolos da cazisa da ed,icação do qtle es.ça 
rle viver se11ip1·e 1tos labios e 1ios ce,·ebros 
i1tfa1ztis. 
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A ESCOLA PRIMARIA 
----------------------------- ------------
• 

1·ovas e 
• 

A reclassificação de alum11os, que vae 
ser feita em julho, precisa cercar-se de 
cautelas que assegurern o aJJerfeiçoameil ­
to do trabalho já realizado, 

Ninguen1 nega que o fichan1ento de 
alumnos é provi dencia de grande alcance 
pedagogico : , in fel izn1 ente. n1uitas fichas 
11ão revelam a realidade e assim . o obje­
tivo collimado, a homogenização das tt1r-
111as, ainda não pôde ser obtida. 

Parece que a não prom oção de an110, 
em julho, a não ser em casos excepcio­
naes, seria medida de grande alcance, 
completada natt1ralmente por outra, de 
igual valor, o reajt1~tamento de alt1mnos 
em t11rm;,s ot1 series anteriores. Caso essa 
providencia, por que anceiarr1 ta11t.as pro­
fessoras, não possa ser realizada .e111 g ran 
de escala, pelos passiveis desgostos a 1Jro­
vocar, uma outra se impõe : a creaç.ão 
de turmas especiaes, sem serie definitiva, 
de ensino intensivo, destinadas a esse 
reajustamento. 

e o 
• 

A rege11cia de taes classes poderia 
ser entregue a professoras dedicadissi­
,i;as e experin1entadas , capazes de usarem 
n,ethodos e processos qttasi indivictuaes. 
efficientes, de molde a restituir ás classes 
esses alttmnos que ora estão nellas com­
pletamente deslocados. 

E' claro que dada a falta de profes­
soras en1 nossas escolas e a necessidade 
de que taes tt1r111as sejam menores que as 
habitttaes haveria 11 ecessidade de dob,·as. 

Teriamas assi111, em jt1lho, un,a pos­
sib ilidade 1naior de forn1ar turn,as horno­
genetis, o que represe11taria no segundo 
semestre t1m re11dirne11to maior 110 apren­
dizadc dos novos programmas. 

E' jJreciso que todos 110s congregue 
n1os, se m· vaillades nem resen!irrentos, de 
rnodo q11e o e11sino das e~colas publicas 
não desmereça jamais no conceito dos 
paes e outros juizes nem sempre benevo­
lentes. 
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EXPEDIENTE 

As assignaturas d' A Escoltt Pri rua ri ,t podem sei· tomadas, em q t1alq uer época 
pelo pi·eço d e 12$000 po1· an no pa1·a o Districto Fede1·i11 e para os Estados. 

· Os pedidos devem vii· acompa nhados da 1·espectiva importancia e endereçados á 
Redacção d'A Escola Prin1a1·ia - R11a '? de Seten1bro, 174 - Rio de Jan ei1·0. 
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A ESCOLA PRIMARIA • 

andeira 
O instante qt1e corre, da vida do Con­

tinente, de excepcional significativo e ani­
mador movi1nento de pan-americani smo, 
é oportuno a cogitações em torno ao 
«emblema das Americas ». 

Acabo de receber diretamente da 
• 

U1tião Pa1z-A11ie1·ica1za, das mãos bemfaze-
jas do Dr. Leo S. Rowe , exte11sa carta 
em que o ilustre ame ricanista expõe quan­
to á «ba11deira Pan-Americana» e á neces 
sida da sua aJoção por to dos os paises do 
Continente de Colombo. 

Hc)nra-111e sobrema11eira o ilustre rii ­
retor geral da Pa,i A11ie1·ica1t U1iio1z co :. i­
go tratando de tão interessa nte asst111 t0 . 

Qua11tos 110s preoc upa111 os co1,1 a 
obra gra11diosa do Pa1i-A11ie1·ica1iis1110, sa­
be111os quão revelante é a n1ateria a que 
a!ttdimos. Inegavel é a ação sugestiva de 
solidariedade proporcionada pelo n1e ~mo 
labaro cultt1ado en1 todas as nações . 

A chamada «bandeira da raça •. pri­
mitiva r11e11te si111bolo espa110-americano, 
ideado pelo capitão uruguayo A11gel Ca m· 
blor, foi ad l1ta da J)el a se!i111a Co 11fe rer1cia 
Inter11a cio;1al A1nericana, reu11ida em Mon­
tevidéo a 23 ue Deze1nbro de 1933, como 
o ..-Sin1bolo das Atnericas ». Represnta pois 
o ato l1ab ilissi1110 da Co 11ferencia uma ex 
ter1são louvavel de se11timentos e ideais, o 
pa11 a:11ericanis1110 agasall1ando todos os 
povos colo111bianos sob a 111 es1na flamt1la 
de amor e esperança. A bandeira pan ·&me 
rica11a é t1n1a advertencia permanente con­

• 

-
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americana 
• 

propria ba11deira, compreende as qt1atro 
palavras · ]ttstiça, Paz, U12ião, F1·ate1·1tida­
de. 

Eis o belo labaro que a PAN AME­
RICA N U NION oferece a toàas as nações 
do Novo !v'\t111do, convite expressivo á so · 
lidari edade e á grandeza. 

Te111os ;:igora t11n mon1ento unico de 
OJ)Ortunidade para a adoção do belo 
e mb \e n1 a tt 1n mo ;n e 11 to sig11 i fi ca ti vo de 
cordialidade, e1n que se ab raçarn as tres 
gra11Jes 11açõe;:; Brasil, Argentina e Uru­
guay no encontr0 do, setts jJre side11tes. 

.Ai. Con1issão de lnstrucão da Camara • 
teria, 11u111 11rojeto de aceitação do «en1-

, . 
bler11a das Ar11ericas», ttm motivo de ver 
dadeira gloria. 

A atitt1de do Brasil, recebe11do a ban · 
deira 1Jan-a1nericana, seria altan1e11te sin1, 
patica, gesto que, mais u111a vez, arra11ca­
ria a noss .1 terra do i3olam ento em que se 
e11cor1tra 11a Amer ica. 

Q tte 111uito em breve a bandeira pan­
a111ericana, celeb:ada JJe la poetiza Juana de 

• 

lbarbot1i ot1,! flt1!ue , e11tre nós, como pane-
ja e111 ta11tos paízes irn1aos. 

Q LJe :11t1i! o e111 breve veja111os e sim­
bulo das Ar11e1ica, l1asteado 110s n1astros 
das 11 ossas esco las. co11dt1zi11do as novas 

' 

gerações a t1111 f utt1ro certo de concordia 
e proSJ)eridade continentais. · 

tr~ o espirita aca11hado e perigoso de for- Es te apelo da insig11ificante educado­
n1aç~o de grupos na An1erica livre e SJ- ra, q11e á for1nação da escola pan-a1neri­
lidaria, um apelo á co11cordia geral, á co- ca11a dá ·todas as st1as forças, é tambe111 o 
operação para o n1esmo destino de pro- apelo veen1e11te de milhares de valorosas 
gresso pacifico. ' edt1cadoras que entre nós trabalhan1 pela 

E' bra11ca a bandeira pa11-america11a, for111ação do l1ome1n ar11erica110, co11vito 
simbolizando a paz; aprese11ta 110 ce11tro ' dos setts deveres conti11e11tais para a glo­
tres cruzes roxas, relembrando as tres ca- ria do .Novo Mundo. 
ravelas do excelso ge11ovez, cruzes es~as , . 
da rn~sma forma curva (Pattée) co1110 as No 1110111e n to grave da vida?º Velho 
que havia e stampadas . nas vela s da frota Mt111do,e111 qt1e pela Europa ca1np~1a o espe· 
gloriosa do Novo Mtindo. Por detraz da ctr? da gt1erra _ e d~ mo~te?nos o d1os ance~­
cruz ce1,tral niaior que as outras d tias e111 trai s e11tre 11açoes 1mper1al1stas, voltemos as 
honra a C~lombo, desponta o sol dou · i11finit_as possibilidades q11e nos oferece a 
rado dos Incas, <:omemorando todas as A111er1ca boa e generosa. 
raças nativas do Continente. A legenda, 
que por 111otivos her,1ldicos 11ão aparece n.a. Alba Ca11iza1·es Nasci111e11to 
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l • • ! nio no magisterio. Estudo u humanidades á ro essor r ur ov1ano I moda ,Lntiga-~o]id.a e prof11n damen te, arre· 
enrlendo das c1et1c1as os as pectos essenc1aes 

(PERFIL DE Ullf MESTRE) e di1, língua ,L í 11 do le eu1·se t1 s pad rões class i-
. . cos . Vin l1 a do gín asio de Barbacena, onà e 

(Discu,·so pr·oferic(o pelo D,·· J . ~ · Custa I prelec io11á1·a lat irr1 e outras · di sciplinas, de­
Sena, na Associaçao dos litspeto, es Es- oo is de ti m conc ui·so 1·enhido. Extremou-se 
cola,·es) na propaganda da R0 pt1bli ca, e1n compa11hia 

Para os que , como eu, já se alo uga1·am de Mendes Pi 111e11tel nii «Folh a de Barbace na »; 
bastante na jo1·nada da vida, a perda de um fo i desteu1eroso preg·oeiro do novo regimen. 
amigo , ou de uma afeição sin cera, sôa co n10 Tomou parte, no ini cio da Republica , em to­
um rebate a punge como um p1·esagio. O ra- dos os n1ovirneuto~ e111 pró! das institui ções 
rear dos companheiros aviva-nos a in1pres- qt1e preg111·a . Bt1te11-se pe l,L pe 11u a para con­
são co perigo fatal e sente-se, ao volvei· fl,t vencer e_, n1estre de_ civis~10, fez-se soldado 
su1·presa emocionada, a rapidez da n1a1·ct1a vol.u11tar10 pa ra rea~tr. 11~1s ~a1·d e, f\O tritns ­
para o ultimo desenla ce, n1ais rapido sempre, . fer·1r-se par,L .ª Capita \ m111 '.3 1ra , d~par?u-se­
ai de nós! do quA desejamos . Ass1n1, nas 11 ll~e um ~enitri o ele a1111gos . O 1;0 ag 1_ster10 con­
ho1·as mais ag1·as da tl' i1 Vessia, quando 1r111ís tem en1 s1 esta g1·a ndeza : a sc;1enc1a .semea­
á prova estão o nosso aúimo e energia, é di1 se co nverte, co ~1 o ten~po_, e~ am1 sade _e 
que nos acha.mos mais sós e desa n1parrtdos. A . transfo~·n1a se de~~1s em aum1raç~o e respe1-
vida deve ser realmente uni a provação tre - to. l\ilattas dê:S f1 gt1ras, qu~ .lt1z1am nas le­
menda para os q11e se ap1·oxim am desaj t1dtL· tras, ?u _culminava m na _P?l1t1 ca , e1·a_m anti­
dos do aniquilamento, ou pa1·a os qt1e a- gos d:~c2pulos seus, qt1 e·t1nl1am. haurido en1 
trahem sobre si o mais negro esco 11jt11·11 Jos st1as l1çoes o segr~do de seus ~1·1umphos.Fe~ ­
antigos: «Tú serás o ultimo dos te11 s a desa- se então corn ~ erc1ante _do un.1co ~ommer?1 0 
parecer !» lVIas assin1 não é : a vid rt é 11111 qt1e lhe co nv.1n?a- ode l1vros-n1 a1~ e1r,i P!'at1 ~n. 
continuo preparo para a morte. Ten1os, 110 de propaga r 1Jeas . l\ilas, con10 nao sabia vi­
inicio da ve1·eda, beus de toda a sorte-mo - ve r ser11 esp i1·i tualid ade, f11n do t1 a «Folha Pe­
cidade e al egri a, sonhos de ,tmbiçiio, c11 iJiç:is quenu», diar io ond e se e11saiaram r11uitas 
de glo1·ia, anseios de mando e de podei·. De- pe nn ,1s, hoje illu stres e111·v111·ias f<Spl1 eras da s 
pois nol-os vae o des tino 1·etiran do nos pcn cos e letras . Al1i o ve it1 eHcontrar João Pit1beiro . 
em tal propo1·ção,. que, des pi dos 1le . \1eleíll;1 .. q11e incl 11 ira en1 se 11 programma de g·0verno o 
~es, ma1sva\e p~rttr em b11s ca qas 1! 111c1is re:~- 1· e11ascimento clrt ins trt:cção prin1aria.: l1ones · 
l1dadesbemfaze.1as-parent~s e au11gos.perJ t- ta en1 set1s objecti vos, mas ainda afe1·rada 
dos -do que perrnane?e1· 1n?o mpree nd1do no I aos n1oldes rla escola 1·égia. Carvall10 Britto 
deserto-, fal ando uma l1~g11a 1g·11?rarla rio pr~-1 giso u as linh as geraes da 1·eforma, ql1 e 
sente. Um desses amigos conf1den tes, cu.1 a fõra estudai· no P1·~ta. Faltava porém un1 
pe~da a~riu UD?a lacuna sen~ive l na minha exec11tor do pl a110, que ap1·eend~sse a b;lleza 
~x1~tenc1a, foi A1·tbu.1· _Jov1 ano, o 111~ st re do t raçad0 , o se u in co1nparavel alcan ce moral 
1ns1gne e creatu1·a bon1 ss1ma, em memo1· 1;1 elo e o animasse com o se t1 enthusiasmo. Esse 
qual aqni nos reunimoB, para presta r -lh e uo1a n1e~tre - \r:Je 11te foi A1·thur Joviano non1 e. 
hom,enagem, po1: mais sin cera qt1 e sfljn, 111ui t.o q11 e p1·ecisa se i· insc t1lpido qu anto antes nl, 
aquem de seu 1nega\·el merec im ento. l11ib1- frontarirt rlc 11m dos estabelecimentos de en­
tuá1·a-me _eu de longa data a frequ entai-o, p~- si11 0 de Min as , apelo q11e daqui faço aos go­
ra benefi~1ar-me das 1·ese rvas de st1a expe r1- ve1·na11tes da n1inh a terra. Cond1:1zída uor Jo · 
encia e do tesouro rl e seus co nl1ecin1entos viano, fez-se 11n1a cr11zada sen1 treo-11as ne111 
de linguagem, que ele con~eci~ pra.~ican1en- ren1 itenc ias en1 favo1· da re11ova çã_~ do en si­
te como po~cos e, da exper1 e11 ..-:1~ da v1d~, _ql1e no. L11 to 11 mui to contra preconceitos ar1·ai­
nele revestia- aspectos de s11 av1d ade c ' 1·1stã . gados e o ernpederni1n ento da 1·otina. Fez se 

Conh eci-o 0m ~ello Horizo ntr, .nos me11.s j implnntndor de novos pro )essos , institt1iu 
tempos de _acad~n11 co, 110 . ~o n1erc10 de 11 ·. c11rsos, escreve 11 li v1·os com a convi cção e o 
v1·0~; 1:'1ª~ foi itq111 q11 e 111 e foi dado conhecer a,rdo1· rld um ilu111 in ado. En1 po11 co tempo 
na 1nt1m1da?e o mestre que ele era e o itn1i- Minas Ge1·nes rec t1 pe rn.v,L lustros perdidos e 
go q11 e sabi a ser. Quando se m11do u pa ra a 1 emparelh ava com as 11nidades fede1·ativa!ôi 
Capital de l'l'Iin,1s, já ei·a longo o seu tiroci- ! mais ndea ntadas en1 ma teria de instrução p11· 
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blica. Fo i nessa campanl1a · de 1·esu1·gimento l mudtt. Inimigo de 1·egras e de dogmas,· ensi­
que s_e cobriu de laureas e adquiriu Joviano a ! nava seguindo o cu1·so natu1·al das coisas, em 
,,utor1dade e mestri a, de que aqui deu tantas j vez de ir ao arrepio delas, como é frequente. 
e ext1be1·a.ntes p1·ovas. Formou discípulos, fez , Um de seus exercícios p1·efe1··idos era ensinar 
proselytos t assegu1·ou e exito do movimento a 1·edigi1· pelo c1·escimento no1·mal do periodo, 
reformista colocando seus discípulos nos pos- ampliando gradt1almente a sua · idéa central . . 
tos de 1·esponsabilidade. Tendo direito de se Em vez de dissecai· pensamentos alheios , ·co­
eleva.1· a out1·as posições ofi·ciais, não as plei- mo botanico que prepa1·a planta.s · para o her­
teou, porque entendia, com Sarmiento, que .ba1·io, ele fazia a idéa, apa1·eéer a evoluir aos 
nenhuma se avantajava a ·de mestre e guia olhos atonitos Jos ouvintes fakirizados, como 
de moços. Foi diretor da Escola Normal os inagicos da India fazen1 a semente ger­
l'l'Iodelo; e os professores mais capazes de 111inar, crescer e fructificar em fnstantes , á, 

· n1eu Estado, os que hoje formam 11m semina- vista dos espetâdores ma1·avilbados. Desejo 
ri.o de educadores cultos, se fizeram sob sua grande seu e1·a que lhe dessem i1ma· g1·ande 
direção ou sentiram a influencia de suas li- assistencia de homens rudes e analfabetos, 
ções. Estatt1 ario habil modelou varias gera-· dispostos em amfiteatro, pa1·a que ele, · pro­
ções de professores. Lançou-se a ·out1·os em- vando ~. efficacia de seu metodo, os 1·esti­
preendimentos reclam adü's po1· sua atividade tuisse em b1·eve p1·azo lendo e esc1·evendor 
i rreprimi vel. A llm desses negocios se ent1·e- c-0m razoavel ace1·to. Uma o fiai na de àlfa­
gou com afan, preparou-o com cuiJado pa1·a betízação em massa, p1·epa1·ato1'ia de um ·poli­
passal-o, ~em lucro, a te1·ceiro, · que se enri- mento mais cuidado a inst1·ução facil · e rapi­
queceu. Mas disso jámais se queixou, porqu'3 1 da. Seus compendios são modela1·es na conce­
er·a despreendido por natureza e porque ção, pela doação das dificuldades, pela mul­
sempre fõra n1i ssão sua deitnr sen1entes para tiplicidade de exe1·cicios, sua va1·iedade e pro­
q~e bt1 tros colb essen1. Como r:a pa1·abola bi- priedade. Ponha-se em mão de pessôa me­
l)l1ca, saiu o semeador a -s emear, ·sem qt1e dianamente inter <> ssada a si1a ';Lingt1â Pa­
nunca se lhe cançassem os braços .. ,. . tria·'' e siga ela a risca a rna1·cha de seus 
Tra;:isferiu-se para aqui em 22 como· comissario problen1as vocab11lares, os set1s ar1·anjos 
de Minas na exp-osição do centenario e, en- fraseologicos e, eni seu · 11ltimo ton10, te1·á o· 
ce1·rada ela, ingressou na inspeção escolar. 

1

1 d·ominio pleno da língua, a 1·edação ·litera­
A nova fun ção foi de seL1 inteiro agrado, pJ:r.

1 

ria, e escorrcita, afeiçoad,tnJente portugriezà . 
q11e o punha novamente .entre creanças e o Por isso ·seus livros ficarão como o modelo 
1·.esti tuia ao comercio de ideias. Entre nós,/ do mais dificil genero · litei·a1·io - a iiteratu­
deu cGrso a suas tendencias progressistas, 1·1i didatica infantil. 
escreveu novos livros, em que vasou toda a A con1unicaçito com a infa11 cia. exige 
sua expe1·iencia acu.n1ulada de ensinar, ama- uma candidez na al egria, uma singeleza de 
durecitla nt1n1 trabalho !ougo e sem repot1so. propositos, 11ma VÍ\' f1Cidade de i111pressões;que 
Não entrava jámais en1 uma escola., onde nUo só as grandes almas conse1·vam. Só elas 
percorresse as classes, inquirindo do pra- gua1·dam, intactas, <ler1t1·0 de si, na a.ridez da 
g1·esso de cada uma, examinando alunos, lida quotidiana, esses largos t1·echos ve1·des, 
propondo temas, lecionando. Entre ele e onde póde cantar t1·anquilnm-ente q 1·ouxinol 
o,g alunos se estabelecia para· logo essa. cor: interíor, dq que falava T,tine. · · 
rente .de simpatia. que facilita todas as Só 11elas, · por t1m dom sobi·enat t11·al, 
aquisições e n:s torna proveitosas . . Pegava· perdt1ra essa 1·ecetividade pronta, essa 
no giz e explicava com cla1·eza tão meridiana, · graça n11tiva, a sensibili,dad e fl gt1da e vigi­
projetava tanta luz itos ensinamentos, que lante, sem as qt1i1is é impos!livel chegai· ao 
lhes dava 1·elevo e, por assim dizei·, os pal- coração dos peqt1enos descobridores do uni­
pabiiisavii. Em materia de lin guagem, então, verso. São esses os ve1·dadeiros «cl1a1·n1eurs 
o set1 modo de en~ina1· erft inimitavel. Quer d' e11f,t ::: ts», g;1·andés espiritos, entre os qt1ais 
se dirigissf\ a aprenrlizes biso11hos de primei- se ,1cl1am os maiorLS portentos de arte e os 
r11s letras, quer JJrelecionasse a classes rnais ge11i o~ 111ais be~nfazejos da humnnid11dc. Jo­
elevadas e vivaz~s. punl1a em . p1·ati c,t meios via no fi ca !)em entre eles, pois foi sua con­
tão engenhosos de transmissão, que a·l)sorvia ti11t1,L preoc11pação decifrar os problema~ da 
e dominava inteiran1ente os ouvintes , f11ndin inf,iuciêl, ach,tndo-lhe o caminho na con­
do -os numa só expressã. atc: nta -- a classe qt1ista do sabei·. Nana o deleitava mt1is do 
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1 

que achar-se entre aprendizes de leitura e '. pelo at1·ito· da experiencia proveitosa. Ten­
ver o ent1·eabri1· dessas inteligencias virgens , do manuseado livros em varias línguas e 
e orieata-las para a luz. Preparava com im- ! debatido tantas idéas peregrinas, conservou 
menso carinho festivais ínfantis, seguia-os i sempre o senso das realidades caseiras, afir­
com maxima atenção e comprazia-se em suas I mado na pratica incessante de um tirocinio 
pe1·ipecias. Qt1ando q11eria vel-o bem dispos- sem descanso. Não que as 1·ejeitasse por 
to, troc~Ya eu, propositadamente, n.a sauda- simples misoneismo, pois seu espírito rever­
ção, o seu·-nome pelo de uma das persona-

1 

decia numa pe1·petli'.1 renovação. l\ias é que 
gens de seus livros. Sorria satisfeito e, dan- delas extraia rapidamente o substrato e, 
do a palavra ao heróe, que vivia dent1·0 dele, bom rquilatador, previa o seu poder de ada­
deixava que discorresse sobre as últimas vi- tação a noyos . climas, o seu deperecimento 
to1·ias alcançadas na rude batalha contra a por f lta ae seiva. E nunca falhou em suas · 
igno1·ancia. Nunca o encontrei que. não· ti- previsões. Tinha, como mineiro de bom qui­
v.esse na imaginação um livro a mais, com- late, o amôr estavel e confesso dos conheci· 
posto àe maneira dive1·sa, capaz de aclarar· mentos sólidos, das obras prestadias, do ca­
um sem numero de duvidas. bed,tl amealhado dia a dia. Não pelo gosto 

E realmente assim era. Mal tinha no- ávaro de juntar, que ele nunca aprendeu, 
ticia de uma novidade ingleza ou americana, nem com o· fito de <Jeslumbrar, que ele des­
imediatamente a adquiria, e ao compulsal-1,, conhecia.; mas pa1·a, em vindo occasião pro-· 
verificava que já estava muito adeante, leva-1 pícia, distribuir a mancheias numa prodiga­
do só pela intuição infalível que o no1·teava. tidade sem limites. conhecimentos de varias 
O seu engenho se exercitava em todo o do- origens, selecionado~ por sua capacidade. 
minio escolar: ia da leitura inicial á compo- Tal foi o homem que eu conheci, tal foi, 
sição perfeita, da ginastica higienica á car- srs., o mestre que nós pe1·demos : O tel-o 
teira comoda, dos jogos instrutivos ao I conhecido de perto foi, sem duvida, nm dos , 
tintei~o maravilhoso, tão cheio de .dons, que j pre°!ios mai_ores da minha carreira na ins­
não pode ser mal empregado. Dai esse en-1 truçao publica. 
cantamento que exercia sobre os que dele l'y!estre e amigo, muito fiquei eu a dever-te 
se acercavam, ao verem tanta despretenção j pela sabedoria de teus ensinamentos, pela ame­
unida a tanto merecimento, demonst1·ado na-

1 
nidade de tua convivencia, pela g1·andeza de 

turalmente, sem pedanteria nem autoritaris- teus exemplos! • · . 
mo. Suas lições fluíam espontaneamente, 1 P.~ ultima vez que eu o vi, já não tinha 
como a agua mansa de81isando rebalsada n·ers ele a vivacidade de sempre. O véo de me­
declives, sem :> agitação dos fervedoiros. Era l lancolia que descera sobre o seu rosto, presa­
simpLes e sobrio em tudo, na palestra e no giava-lhe o fim proximo. Sentia-se que, 
ensino, nas maneíras como no ve8tua1·io. Í exhausto da as pera caminhada, recolhera-se 

Simples e tranquilo. Tinha o habito, falan- a si mesmo, para penetrar sem surprezas 
do, de pausar as exp1·essões, como se esti- P.º vale eterno das sombras. Mas · não .se lhe 

, vesse construindo mentalmente o período, demudara o aspeto, não se lhe notava o 
costume que lhe fic;t 1·a, tl',l vez, do longo excer- n1enor conf1·angimento ou laivo de amargor. 
cici_o de dividir loiicamente as proposições Pareceu-me apenas ruais absorto, como se 
para os seus alunos . Sob a apa1·ente das- já divisasse entre nevoas, paisagens jndis­
preocupação de distrahido, fazia interessan- tintas da região até hoje inviolada, terra 
tes observações de pcsycologia pratica, essa i'g,iota, à zz11discove,·ed co11nt,·y do grande 
subtil sciencia de viver, que só se adquire tragico inglez. E tenho a impressão de que 

. no trato com os homens, observando-os atra- se conservou assim ;ité o fim, até a morte. 
vês de seus disfarces, para avaliar o quanto Mo1·1·er não é bem a expressão prepria para 
de sinceridade existe em cada t1m. Não raro defini1· o expirar Ja creatu1·a justa. O ter­
entremeava a palestra com um comenta1·io mo usual tem alguma coisa de ·definitivo, 
chistoso, ou referia, para avivai-a, uma incompatível com :i, lembrança dP- um bom, 
anedota op0rtun?.,· provindll. do sertanejo sa· e rle brutal, descabido a quem se extingue 
gaz ou do mineiro asttito, E era natural qu e com serenirlade. Quadra-lhe antes, pela bran­
ele encontrasse nas can1 ::idas profundas de dura, a expressão l1iblica, indicativa da tri1n­
sua gente os assuntos de s111t predileção. sitoriedade da vida e da naturalidade de 
Tinha o selo forte de sua origem, vincado seu termo: exit, passou. tias passou bemfa-
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ze11do. in,truindJ iluminando ~nteligencias , 
preparando gerações nara a vida, dando de 

:S i, abn ~g:Ln~o-s_e. Passou; mas passou que-
1·eudo a 1n fa nc1a , pregando aos moços pela 
palavra e pelo exemplo, legando-lhes opu­
lP,11to pat rimonio de trabalho e de estudo. 
P .issou, como passam os verdadeiros mestres, 
.it nim~do res drt mocidada, evocados sempre na 
IV'tto ri a dos postéros: fl ii. mas vivas consu­
,mi11do·se na ardencia de sua claridade des­
•truin rlo-se na intensidade de s11a fulgu;açào. 

Passot1, deixando atraz de si rastros de 
l11z,. como essas estrela~ distantes, cuja ir­
,ra ,liaçào só se apaga nos céus, muitos anos 

' .;tpos a su,L extinção ..• 
11 11 111 111 111 a11 111 111 1 11 111 111 111 111111 111 1 11 111 111 111 111 111 111 111 111 111 1u111 1111111111111• 
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ranc1sco 1anna 

( O,·açao pronu,tciada pela professora Lec,,o,· 
Posada, ,za Escola Tiradentes. ) 
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tuaes; simples e puro na sua vida utilissíma. 
Outro, e não ele, conscio do proprio 

valor, teri i, procurado pór-se em fóco para. 
ser visto, para sei endeosado, para servir de 
exemplo. 

Mas o Mestre saudoso vivia a Vida Ea. 
verdadeira acepção da palavra, com .a firme­
za de quem a sabe palmilhar, com a doçura 
e a simplicidade de quem, vivendo, cumpre 
docemente o se11 dever. .. 

Ele. quo conhe·ceu a Glo1·ia em seus 
dias brilhantes. · conquisto11-c1, não sómente 
pelo valor e pelo talento, mas segundo ave­
reda suave que foi sempre o caminho seguro 
dos homens imortaes- a bondade ! 

Não sei o q11e foi mais admiravel em 
Francisco Vianna : si a !!'ua mentalidade vi­
gorosa e ri ca, si o seu coração bonissimo de 
Amigo : ambos foram dois imensos, dois su, 
bli mados relicarios ! 

Amigo .•. Não conheço palavra que tenha 
mais bela significação ! 

Poucos são os homens cuj11s vidas pos- Amigo é aquele a que mamamos e que nos 
,sam sofrer devassa em todos os sentidos. ama e, nesse amôr constante e leal, véla por nós. 

_Os mais decantados , os reputados inata- Amigo é aquele q11e comunga da nos-
ca_ve1s sempre deram algum trabalho aos seus sa Alegria e da nossa Dôr e que, com extre­
iaiscadores, ora esbatendo lhes certas passa- mos de bondade procura prolongar-nos a ven­
gens , ora adoçando-lhes certos traços, ora tura eximindo-nos do sofrimento. 
mesmo buscando no discretear sobre suas vi- Amigo •.. palavra rica em sonoridade e 
·'1as brilhantes, tornar imnercetiveis certos sentido por isso que é a confiança., o socêgo, 
-<ieslises. ' o espinho abrandado, 11. treva iluminada, o 

Em Francisco Vianna , porém, todo aque- frouxel conquistado. 
le que se impuzer a taref,L de prescrutar-lhe Si !l Historia está cheia de abnegações 
.a vida operosa e digna não encontrará. um e sacrificios de amigo3 ·devotados, esses factos 
tropeço e não necessitará nem de esponja jamais int~ressara~1 a Francisco Vianna que 
:})ara apagar-lhe os detalhes e nem de pincel compreendia a Amizade não como um holo­
.para am euizar-lhe os costumes. causto nem glorificação do Ego ismo, mas uma 

Vós , qu e acabastes de ouvir a palavra ·comunhão de sonhos e finalidades. 
-eloqu ente de Agliberto Xavier acerca do E ele foi o Amigo por excelencia, o 
:g1·an?e 1Iorto de hontem ; que 011vistes a Amigo de escól, leal, desinteressado. 
-erudição sin ce ra. de Amaro da Silveira sobre Nunca ofereceu Francisco Vianna a nin-
-0 s~11 civisn10 ; que ainda guardais no ouvido guem o titulo amavel de Amigo; dava-o en-
an:11go i is frases saudosas de Artbur Maggi- tretanto a todo aquele que se lhe aproxí­
ol1 so·bre o Colega insubstituiv&l, o orienta- mava na necessidade de um apoio ou de uma 
dor seguro e itcatado '. que dentro em pouco direção. 
crescerei~ em admiração pelo ;lustre Mestre, Amando a Humani,l&de, religiosamente, 
c~m o e.s tudo perfeito de La-Fayette Cõ rtes seu afeto era por assim dizer universal ~ 
vos_, repito, pode1·eis mai s q11 e ninguem con- as maguas, bem como. as alegrias de todos 
-c lu1r ~u que acabo de expõr, tal a certeza, o encontraram sempre eco em seu coração gê­
entus ,asmo leal e a veracidade inconfündi- nerosissimo. 
vel com que esses ilust res i:Iomens de let1·as E toda as11a vida e toda a s11a obra sã.o 
revestiram suas orações. uma prova do que acabo de dizer. 

Francisco Vianna foi um grande, um Como homem deu o seu tra.balho á hu-
:simples e um puro ! manidade ; como professor entregou o cora-

Gr.1.n i ~ n·Js s9u;_; rlJ tes mor,tes e intelec- ção aos discípulos ; como escritor deu o es-
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. , . . _ à . , Ah , esse sim é que soubera governai· .. .. 
-irito ao mundo. Nada q\liz _pata si, s1nao ess O ·ueixoso refleti11 um , momen~o. De-
leticidade intima e seren~~~a:1~:~:e~~:;:u~ · pois es~nde_ndo ' as mãos ao · ~Iestre disse-lhe 
Be'm e· o vê colhido poi· apenas: Obrigado ! 
ras·. . v· , d '. Eu qtie me achava presente, compreen-· 

Quem conheceu F:·a~~sc.o exc~t::ja d! 'aí O aic~nce dessa gratidão . : e~·a a clilreira da. 
:pert-0 poude bem avaliar . a . ado em razão aberta pelo conselho salutar do Amigo. 
se1l .coração . pe1:e~e~ente preocup E agor~ i·ecord.ando !)ssa linda passagem 
ver ·.em volta de st fel1z~s: a lavras ·· de sua vida toda de bondade e de traba~ho 

, Si_ me ,, fossem pe~1d,asd q u;~.::ci~co Vi- tenho e1n mente o pensamento de,~ ouffroy . 
Para s1ntet1za1·em a . vida e p r· . . e .. O ·maior contrasenso e a ,ma101· contra-

p b 'd d 'Ti·aballio- 1·o;iciencza « ·· · d ·t· e esta anna: · · 1·0 i a ~- . . · f ·d l pro- dição imaO' na veis seria a m1 ir Q\1 
:A111iza1ie reSu!1111~-lhe-1am o i~:mJe av~omem. vid:i: fosse ttillo; que o infinito de asp1ra~ões, 
grama, a' finalidade da sua .v_ . . que son1os nós, co1,besse todo .na . estre1tez_a 
sobre a ter~a. . f . A ··go de eleição: de uma cóva ab~rta ná terri1 iofa dos cem1-

Franc1sco V1anna o1 o m1 d ; ·.· . , . 
' Amio-o que pelo Iato e te1·1os.» . . . bou 

, ~ão , er::i., o , º lh , e saltava os Não ! De F1·ancisco V ian na so se aca 
que1:e1· · bel'.Il, 'techava N~~ -~ oº~ran1e Il'lorto ,a mataria .!· O .e.spirito, esse, · .. er11 lttz e em 
defe-1tos . d~ . outre.~. - ; . bendo guiar com perf11me, viverá senipre em ~os, ·. 
era o Am1-go, ct1Ja mao: sa era toda ltin1a , , . . 
firmeza, a~ontava os. e1ro~ e·de -todos ~quel- Como u111a estrela que sulcando os ares 
pa·11a suav1za1· o_c~~t1go.f· lh~s e aponto11:â.e- deixa i·astros de luz no azul do espaço. , •. 
lesa quem ele in icou. u . ' - foram os . 
f ·tos 1·a1·os-óh ! m111to ra1 os . .. . 

e~ · . oltaram . A emenda que lhes viera queserev , · . 
l ' vóz da Verdade ~ do A~eto, reco~1pu- . E 1 1· do \ar 

p~ ~se ·céle1·e · em. alguns; mais depurada ~m sco a • con tnuaçao 
~u~r~s,·· mas . o certo_, o seguro, er_,i o A~1g~ . . . . 
incondiciona'1 conq111stado desde aquele ias Quando algtiem ouve f".la1 e111 escolas 
tante; · , , , · . · · . · . tem logo á mente, como final con.fór~ador: 

. Ninguem ouviu de Fra~c1sco V1anna uma como um doce conJplerrrento, a exp1 e~sao f: 

U
'e·1"'' ou uma cens11ra. N1nguem, como. ele,, , \iz e arandemente empregada - cont1nuaçao 

4 . . ~.. ·d · b · perdoai· · . º ara comp1·eender a v1 a e sa er . . do lar. . . . . 
P . Lembi·o me ·certa :vez de que alg~e_m ~ \ E olhos fechados, deix.a o e.srír1to em.:. 

r~cúrára para q11eixa1·-se , de_ um aux1l1ar,' bala1·-;e dentr.o de un1a c,1s1_nha l1n1pa e de: 
p . desc11idado faltoso, , sem interesse. Nc10 liciosa onde a figur,t grr1c1l de u~a mull1er 
~ra ueria maid sob ª. ,sua di1·eção. Era t1m domin~ e ond.e t1 .ês ou quatro crianças . ~11-

el:mento máu.:. · . . . , dias e lindas, e111 volta de um_a n1esa,_ eSluddID 
O Mestre que1ido ouvt11 . a _queixa. toda. e p1·epa:1·am as lições para ? d1.a stgu~11te. !lll 

De ois; su:1vemente, pe1·gentou . ? . E o espírito, feliz, ve ainda um l1o~e. 
p E' q~al se1·á então C' seu tra~alho . ~ moço, suspendendo de quan.d? en1 vez a .. e1· 

hum,inidafle .é compo.st~ d~ bons._ e ~~.us õ.o ~~s I tura pa1·a atender .tlS sol1c1tações deste oo 
- tirar os 11ltimos é dimin~11· ª Signtfi1,;aç_ . \ daquele petiz. · , _,' 

ptin1ei1·os ; to11nt1r os mau~ en1 bons e con \ 1\1ais sedento d.e doc_es e?10 1; ões, .novo, 
uista é alt~ance de valõ1· .... Todo o homem, uadro se lhe a presenta: e o dia .seg111nte -

qpor· pe'1·or qt1e sei·a, t1·nz coms1go o ger.m_en dto qO pae ou a n1ãe. conrl11zir1do os f1lhos pela 
· . b' lh do d11·10-en e · E 1 Bem e da virtude. E o tra . a o º r11ão deixa-os á portri . drt sco a.. - -

é procurai· esse fílfto oculto. . . ., d 1. ue . 'E então, . um desafogo de sat1sfac;ao, com 
QuP. se diria de um administra O q_n pleta a a~n1a : . · · 

só se rode,tsse o.e elementos operosos e i ; Escola ... co11ti11uac:.flo do la1· ! -
teliO'entes ,aos quais ele . entregou tud~ !? Como é vei·daJeira e,;ta ex.pressao ! 
Te1~a overnado bem ? Teria governado o1a . . 

Egdaquele que. aproveitando os elemen· ....... , . . . . . . . 

• 

tos ue ,lhe deram foi-lhes o modelo d~ pro- .............. . 
bid:1ae, /) in centivo ,to trabalho, o e~t1n111lo. ! :\Ias, quen1 anda pelos i11 orros dtt nossr~ 
o ex:emplo no cumprimento do dever . 1 
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linda cidade; quem passa pelas vilas e be- possí vel no convivia são dos mestres, na a~e-
eos, vendo nos pri mei ros as favelas a caí- g1·ia inocente de seus col egas. , 
rem e nos segundos os cortiços infectas; Esse , p1·oblema, magno soh todos os pon­
quem, em seu trajeto dia1·io, encontra cri- tos de vista; não tem sido descu1·ado pela 
<l,nças, con1boiando crianças, de escassas rou- atual administ ração do nosso muuicipio. 1 

pas un , e: totalmente nús os outros; com Escolas parti cula1·es mantém contrato 
as boquinhas maculadas pelo alcool e pelo com o Departam&nto de Edu cação para o,in­
fum o e ai nda mais por palavras malsãs; com te1·namento de menores. In augu1·aran1-se tre­
as almiRhas perve rtidas pelos exemplos crús, ze lindas escolas pt1blicas e1 em dt1as delas> 
~ uitas vezes dos propric,s paes e semp1·e de o brilhante Di1·etor do Departamento, Dr. 
<:reaturas sem 1·es ponsabilidade; esse não po- Anisio Teixej1·a, mando11 crear turmas espe-
derá repetir a ex:pressão consoladora : ciais de 150 alunos com o direito de perma-

. Escola ... contiGuaç.ão do lar I necerem o di a todo na escola. sa indo apenas 
Que lar, si o não conhece o peq11 enioo para o almoço e pa1·a a me1·enda. 

vagabundo pa1·a quem a 1·ua tem mais encan- 11'Ias ainda não é o bastante. 
to que o sórdido quar to em que come e dor- Hll. uma multidão de creanç,as q11e preci-
me em promiscui dade com os paes e irmãos ? sam ser arrascadas das ruas . 

Que la1·, s i mal abre os olhinhos pa1·a a E, para isso mis té1· se faz uma prote-
!uz é at i1·ado á rua como um peso que se ali- ção decidida e obrigahoria. 
Ja, como um fardo de que se descansa um Faz.se misté1· a creação de escolas com 
pouco ? E a ru a para ele é o seu domínio. o unico fito de prende-las aos estudos; esco-

Para comer basta estender a mãozinha las para as quais irão ,esses 1·ebotalhos da 
magra e suja e uns tostões caem nela, pie- sociedade, pela manhã, saindo sómente á tar'­
dosos e b_ons ... Para comer, um pequenino! dinha pa1·a a casa . 
fu rto aq ui , uma mentira maio1· acolá ... Na escola terão o seu banho, café, al-

. Qt1'importa o pae que, mal sahindo . das moço e m·erenda; na escola estudarão, p1·ati­
ofic111 jj,s vai para o boteqt1im dã, esquina be· carão dispostos. frequ entando oficinas, apren-

te _? Q~e l'1e im po1·tam a hlãe e os i1·mãos ? A Em pouco tempo ser~o. eles qu_e _levarão 
primeira. sempre irritada, envelhecida preco- pa1·a o quarto escuro a 1dea de l11g1ene, a9 
cernente pelo trabalho e pelos desgostos, in- p1·incipio combatida, mas depois aceita; a no­
capa~ de um esforco para vencer, creada e ta de arte, a alegria do traba.lho e, quarto 
nascida na.quelle meio l1ediondo que nunca indesejavel antes. e rua sedutora, serão com­
teve. egredos pa.ra ela... E os irmãos pe- pletamente modificados: o q_uarto, um recan­
<1uen111os, procurando imital-o nas más res-1 to asseia.do e a rua um caminho apenas para 
postas e _n a sua avers!l.o pelo trabalho. 1 as comp_ras e pa1·a a_ esçola,. _Então a frase 

E e a rua a sua atracão : luta com , que encimou este artigo sera linda e consola· 
O!.l companheiros , é espancado pelos donos de doramente invertida: 
armazens , mas vinga-se logo, atirando-lhes, ! Lar.. . creação da es-cola 1 
á casai pedras que coll1e e ajunta como de· •...•.•...•.•.........• , .. , •. - • 

• 

fes a; retribue em maior es~ala o insulto do 
motorneiro ott re~ebedor ao faze-lo deixar a 
trazeira do bonde em que trabalham . 

E. á noite, cansado, sujo, volve ao q11ar­
to · Ltt o esperam o tamanco do pae. o pão 
duro, a palavra as pera da mãe f.ofredora ..• 

Mas objetarão : Quanto dinheiro será 
preciso gastar-se. ! • . . Uma fortuna ! 

E nã,o serà em vão esse gasto, podemos · 
afirmar d'aqui. 

Não será em vão ! 
A's vezes vae á escola, mas como lhe 

'São penosas essas horas ? Gazeia efttão. A 

Q
professora manda saber o motivo das faltas. 

uem ~he dará as informações pedidas? 
N1nguem ! 

• • • • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Para esses desherdados da sorte cabe á 

ascola crear-lhes o · 1ar prendendo-os o mais 

O dinheiro que se emprega para prote­
gei· crianças atiradas á rua é dinheiro que 
se põe a render; é dinh~ir~ c~jos juros_ virão 
mais tarde, juros vantaJos1ss1mos, pois cada 
pequeno será no futuro um cidadão dando ao 
Brasil a sua contribuição de trabalho honrado, 
o seu nome de homem probo e digno. 

Experimente o Amigo dos pobres, o S~. 
Dr. Pedro Ernesto, nosso digno Prefeito; 0:J:· 

' 
J 

• 

J 

-

• 
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perimente o Sr. Dr. Anisio Teixeira, Dire- ! rem, porque o cada ver dá na vista, tem 
tor rlo Departam~nto de Educ~ç,ão,. pura quem de ser enterrado, mas os que a11dam es­
o problema da criança desvalida e problema palhados são em medida incalculavel. 
que lhe vem merecendo os mais cuidadosos Comtudo, a Higiene, muito mestra em 
estudos. . . tirar cifras positivas das estatísticas 110s 

· Ordenem a cre:ição dessa~. escolas em faz a conta. Para cada obito de tubercu-· 

' 

que pese a paralisação de outros aparelha- loso contam-se 5 casos de ativos, como 
~entos. Tudo póde esperar menos essa infan- se diz, o que quer dizer 5 casos de tu­
eia que cr_e~ce em perv_e1:são e maldatle, e~ berculosos abertas, contagiantes. Multipli-· 
cont1·~pos1çao. ~ seu ~1s1co cada vez mais cando-se por 5, esses 5 mil, temos , certa-

. anem1co, raqu1t1co e e!'.:fezado... mente, na nossa capitf..l, 25 mil tuberculo­

.. LEONOR POSADA. 
sos. Mas, não é tudo. Para cada caso 
ativo, a higiene faz a conta de 3 casos, 
fechados, isto é, 3 casos suspeitos. E 25· 

; f f < mil multiplicados por 3 , são í5.000,o que 
quer dizer que temos na Capital Federal, 

A tuberculose e a vaci- um batalhão anoni1no de 100 mil emis­
sarios do mal. 

-naçao 8. e. o. Os 75 mil,soceguem, não constituem 
perigo, mas os 30 mil, esses, representam 
o grande perigo da propa gação da tuber­

João Ma- culose . (Co,zferencia p1·0/ e1·ida pelo p1·0/. 
ri,zlzo ,.o Rota,·g Clzzb) Antes de, passar a outro assunto 

permiti que classifique em 3 gerações su-
«Srs. Rotarianos : Ha em nossa lin· cessivas os tubercL1losos, a de- traz em­

gua um verbo cuja significação a grosse- purrando as dt1as cada vez n1ais graves 
ria dos tempos deturpou. Namorar não ti- para diante, até que, no extremo, os 5. 
nha a significação ativa que lhe empres- mil precipitam todos em onda nos cemi-
tamos hoje. O que se diz ativo era pas - terios. • 
sivo. Namorar é das coisas qtie nos ro- O que se tem feito para debelar o 
deiam e quando Camões subiu aos céos mal ? A propagai1da higienica, os sai,ato­
para interceder pelos portuguezes «tudo rios , os dispensarias e, ultimam ente, a va­
quanto via o namorava,... O Rotary me cinação BCG. 
·namora e não é pela primeira vez qtie A' frente ·de todfs as iniciativás . está,. 
aquí estou para ter a satisfação de profe- entre nós, a Liga Brasileira Co11tra a Tt1-
rir algtimas palavras no vosso gremio. berculose. Ela foi a [)ioneira que orientou 

Quando daqtií a 7 dias, na proxima todas as ot1tras iniciativas. Ft1ndada em, 
sexta-feira, vos reunirdes de novo aquí, l 900, pouco depois obteve as pri111eiras 
terão desaparecido da Capital Federal, vi- leis municipae s de notificação con1pulso­
timados pela tuberct1lose, 84 pessôas; o ria, desinfeção e de 1Jroibição de escar· 
que quer dizer, aproxi1nadainente, que rarem os doentes por toda a parte. 
em cada duas horas morreu um. Trezen- A presença, entre nó;;, do ilustre di· 
tos por mez, 4.300 e tar1tos por ano. Mas plornata Pinheiro Guimarães, traz 111e á ine· 
agora vejo que, querendo ser breve e ar- maria urna remini sce:icia da época err, qt1e· 
redondando a conta, fiquei aquém da ver· seu il11stre pae e e i eran,os colecras e 
dade, porque ela é de quasi 5 .000 por con1panh eiros no Co lé g io P édr t) I. Â. in-· 
ano. Em 1932, desapareceram 4.965 tu-! tel!gencia d~ l') in i1eiro Guin1arães redigiu 
berculosos; em 1933, 4.~00 e pouco~; em I o Jornctl «O Co:nba~e •, no qu al l1avia ti1n_a 
1934, 4. 935. A regularidade e paridade 1 !?eção de colab:>raçao ampla. com o t1.· 
de tão altas cifras sigr1ificam uma p0rcen-! tulo muito suge5tivo e 11roprio do meio, 
tagem só passivei nos grandes numeros e Ide «Ensaios p1ra pttlgas». Alguen1, foca­
realmente a quantidade de tubercttlosos' lisando o máu costume que mt1itas pessoas­
que existe não só na Capital federal co- têm de escarrar no chão e que a Liga Bra· 
mo no mundo inteiro não é facil de saber- l s.ileira Contra a T~bercul~se procurou ex-:­
se. Sabeinos exatamente quantos mor- t1rpar, fez a seguinte qu1ntilha, que espe, 

• 

' 

• 

, 

' 
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ro os anos não me tenham impedido de ruins, vamos ver. Não tão ruins como pa:­
conservar fielmente : (E citou os versos rece no confronto qut! vou fazer. Nós te­
do ~o Combate» que arrazavam o cole- mos 900 leitos, 900 leitos muito esticados , 
ga cuspinhador) . com 7 60 contos n!l verba global para a 

Isso era da época, era o que aconte- profilaxia contra a tuberculose. Nós, 
eia naquele tempo e se quizermos medir com 100, 150 conto~, muito chorados 
a distancia que vae entre a 11ossa polidez muito implorados, rnuito rogados, de sub~ 
de ha 40 annos a traz com a de hoje, ha- venção á Liga ! 
vemos de verificar que sempre avançamos Meus senhores: felizmente para 11ós 
um pouco, nesse p.articular. que não oodemos subir ás alturas astro-

Em 1902, a Li<Ta fundou o seu pri- nomicas e que, porque não havemos de 
• t-r:i e1 ro dispen saria. Em 1907, o Dispensa· confessar-porque falta de dinheiro não é 

rio Azevedo Lima· em 1910 o Dis'Jensa- desho·nra? nós , que não somos ricos co-
. ' ' rio Viscondessa de Moraes. Só não fez o mo os americanos e a quer11 nos falta a 

s_1natorio, r,orque fez melhor, o d ispensa- energia de ttm Mussolini ou a persevera-n­
r10. Em 1927 , instituiu a vacinação BCO ça fletigm atica dos inglezes, se, por um 
f_undott as5im o meio mais seguro. mais desses 111il agres pudessemas aparelhar o 
simples e o mais sobretudo economico,da maxi1no da bôa conta que vem a ser 10 
lut~ contra a tt1berculose, entre os 3 mil leitos , ainda assim manteriamos d.e 
me_i c s que enumerei de combate, o sana- fôra 15 mil tuberculosos , segregando o 
torro, o dispensario e a vacinação BCO. bacilo e contagiar:do o resto. 

Só podereis fazer idéa do que vale Mas ha peor. E' que naquela conta 
a vacinação BCO se me permitirdes fazer de 9~ mil leites da energia italiana, conta­
uma recapitulação sobre os doi s otitros. se a hospitalização apenas dt- 6 mezes e o 

O que é o sanatorio ? Um h rispital período médio em que o tuberculoso é 
o~de se segregam os tuberctilosos. A hi- contagiante é de 2 1/2 ancs . Isso quer 
giene faz a conta de que para cada obito dizer qt1e a segregação por seis mezes re­
deve haver 5 Jeitos para tuberculosos e a presenta uma quinta parte do necessario. 
tend7ncia moderna é para mais , é para Seis n1ezes que ficam em hospitalização 
duplicar o numero de Jeitos. Os 5 mil que em 5 semestres que deverian, ficar, é um 
morrem, pois, · exigiriam s mil leitos ou, semestre de segregação e 4 ·que ficam fó­
pela conta moderna 10 mil leitos. Numa ra. O sa11atorio é instituição que pouco 
memoravel lição qu~ 0 'Professor A11to ni o serve ao individuo, porque por definição 
Fontes fez o ano passado na Liga e de set1 estado grave de saúde já entra 
par~~ qual me deu a grande honra de nele em condições muito precarias. A vida 
assist1l-a junto á comissão técnica, dis- média de um tuberculoso é de 4 anos e, 
se ele que a In<Tlaterra para cada 24 assim, pouco lhe serve o sanatorio porque 
obitos, tem 31 Jeit~s. Vêd

1

e bein , bem pou- se vê como é deficiente a segregação que 
· co mais d o 4ue ttrn por o bito. A Hollan · ele ofere_ce. . . 

da, pa_ra 10 obitos, apareiha 14 Jeitos. A! Se tive ,;se .responsab1li~ade 110 as­
Amertca do Norte não fo sse eia a Ame· 1 sttnto , não ot,1sar1a ntin, ambiente d estes 
rica_ do Norte , ap;relha p;ira cada obito proferir o que v_ou dizer : o s~nato,rio, no 
2 le1!os. Mas. como exemplo, não exage- es,tado att1~l, e un1 precon.ceito , e u_m ta­
ro drzendo extraordii,ario, de energia no I bu, e o mais car~ dos 3 n1e1os que existem 
combate á t l1berculose. está a lfalia. Ela para o combate a tuberculose. 
f~z as suas contas e vetificou qtte precisa- O di:.pensario, não. Já qtie: em tt1ber­
ria de 92 mil leitos. Em 1929, institui11 o I cµlos.e contam~se tantos ter~os de ~uer_ra. 
seguro obrigatorio contra a tuberct1lose. 1 permito-me dizer que o dispensar!º e a 
Naquele ano tinha 3 mil leitos e já no ;I cabeça de ponte na lt1ta contra a tt1ber­
seguinte, em' 1930, 15·mil. E eu vou pro- , culose. Os 5 mil moribundos, premidos 
curar em outra fonte qu~ d~ .,outubro ~~ f pela g.~avida_de da doença, procuram o dis.-
l!:,33 a ~934, dispendeu 90 n1i1hões de lt;- 1 pensario. . , . , . 
ras com sanatorios · e este ano, 110 m1· I . A ultima estat1st1ca da S;iude . Publica 
lhões de liras. · ' · j mpstra que procuram o san~torio '5 mil do-

E nós? Nós ? ·Não estamos muitos entes t os dispensa rios Azevedo Lima e 
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Viscondessa de Moraes, aproxi1nadamente i las doenças dentro de •1ós. Ora, a vaci-
1.500. ·As enfermeiras, guiadas por esses' na não é mais do que a reprodução sis­
·ctoentes graves, vão encontrar os 25 mi.l I temati_é:a do que a 11atureza faz espontanea 
ativos e com tanto mais facilidade quan- e oc2sionalmente. l\ias a natureza é bru­
to <J. tuberculose é doença essencialrnente ta e céga. En1 1928, em 125 casos de fe­
familiar. . bre amareja, n1orreram 77; e111 19:29, em 

Nos dispensarios póde-se formar 630 casos, morreran1 377, e isso quer di­
idealmente a campanha contra a tubercu- . zer qtte a febre a111arela tnatou n1ais da 
lose, que se resolve em dois itens: segre- i metade dos atacados. Os que escaparan1 
gar os contagiantes e vigiar os predispos-1 não terão mais a febre amarela, não es­
tos. As enfermt!iras vão assim, por inter- capara111 da 1norte, 111as dos riscos dela. 
Ínedio dos que vão morrer, proct1rar ague- Se estes que m()rreram se tivesse1n vaci­
les que se preparam para morrer. 1 nado, r1ão teria,,, morrido. Em 1907, a va-

Aliás, a tt1berculose não faz exce- riola matou aquí 10.000 pessôas. Onde 
çãQ a qualquer outra doença. Foi segre- lia mais um obito de variola aqui ? Ora­
gando e vigiando· que Clementina fraga ças á vacinação sistematizada, a variola 
susteve o surto de febre amarela em 192i,; não mata n1ais 11 ingt1ern. 
foi segregando e vigiando que Almeida Con1 a tuberculose, é o mesmo pro­
Magalhães acabou com o surto de fe- blema. O ponto estava en1 encontrar um 
bre tifc)ide em Angra dos Reis; é segre- agente tuberct1Ioso suficientemente e11er­
gando e vigiando que a Saúde Publica. gico para imunizar e deficientemente pa. 
em intervalos regt1lares, não deixa a peste toge11io para causar o mal. foi o que 
importada com intermitencias, se insinuar. descobriu Calmette A glori,1 do Ministro 
A tuberculose tambem exige, na sua pro- qt1e agora se senta, er1tre nós, não é do 
filaxia, segregar e \'igiar. Lá porque o Ministro mas é do Dezembargador. Foi 
problema toma aqui um grande vulto, a elle que desembargou a consulta técnica, 
medicina não tem c·t1Ipa disso. E' preciSj- a consulta que pediu insistir desde logo 
mente aí que a Medicina diz : aquj.está Ia vacinação do BCG. Mt1r1nt1rava-se, tal­
o ponto 11~vralgico da questão, em que o I vez. cow certo receio teorico, contra o 
problen,a da lt1ta contra a tuberct1rose se I BCO. mas a stra atilada inteligencia 10-
divide em : tuberculose, problema medico I go (Jercebet1 a sitt1ação. Calmette, o sa­
e proble1na soluvel, e tuberculose, proble- hio, discipulo de Roux, que vinha ern li­
ma social, qt1e se vae rnisturar co1n os nha réta de Pasteur, garantit1, depois de 
1nuitos outros que a p'.>lirica não soube 13 anr1os de estudos experimentais, que o 
áinda resolver. . j bacilo nã·o fazia 111al e irnunizava. 

Se o sanatorio é um preconceito, se Senhores : aqueles três rpinutcs que 
o dispensaria é a cabeça de ponte na luta pedí ao Sr. Presidente se res11miram a 
contra a tuberculose e, julgado bem., é do;s e vou terminar dizendo qJe o bacilo 
simples1ne11te um meio Je amparar os tu- é inteirame11te inofensivo. 
berculosJ s, tratai-os se fôr l)cs;ivel e evi- Em 1928, na Sociedade das Nações 
tar que tragam malefícios á sociedade, ha u1na comi,são de clínicos, bacteriologis­
ainda coisa muito melhor que é evitar que tas e veteri11arios, porque o BCO não é 
o individuo desde o berço co11traia a tu- só para nós homens mas lambem JJara os 
berculose. Se o Sr. Presidente n1e desse nossos irr11ãos a11imais - os bois - apre­
licença de ocupar mais três minutos em sentava o rest1ltado de suas observações 
um parentesis, eu chamaria a atenção e a Liga das . Nações concluiu que não 
para 11m ponto especialmente para alguns fc1zia mal a vacinação. Em 1930,.·a ceie­
que não conhecem o que é imunidade. bre conferencia de Oslo chegou á mesma 

Quando nós temos fe:bre tifoide, conclusão, e a Academia de Paris ratifi­
febre amarela, escarlatina ou diphteria, e cou a 111~sma opinião,. Agora, em 1935. 
escapamos de morrer. nunca mais teremos Ouerin, sucessor de Calme.tte, na dire­
a mesma doença. Por que? Porq•te se ção da campanha . de profilaxia contra 
for,nam no sangue elementos que os dou- a ttrberculose, vem dizer, e nós juntamos 
tores chamam de anti-corpos, que impe- o que ele 11ao disse porque sabemos, que 
~em a act1mt1lação dos germes daque- ha n1ais de um . milhão de va.cinados no 
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.ALUGUEL A VIDA INTEIRA! 

Mais de 80 ° /0 da população dos Estados Unidos poss11e 
a sua casa. 

85 °1;0 
da população carioca paga aluguel! 

Pa1·a a solução d'este p1·oblema muitas sugestões e p1·0-
posta.s lhe se1·ão aprezentadas, mas 
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mundo, - vem dizer que 34 paizes insti . 
tuiram o BCO com 52 laboratorios expe­
rimentais, não se registrando um só aci­
dente contra a vacina, nem se ouvi;1do 
nenhum comentario teórico contra ela. 

• 

zendo-vos que o pratico na luta contra a· 
tuberculose é a vacinação B C O e o 
pratico dos praticos é aquele pingo de· 
chuva de 1.000 contos entregues á bene­
merencia da Liga Brasileira contra a Tu­
berculose. (Palmas).'' 

• 

f § f : 

Língua Materna 

Em França, e1n cada. cinco crianças 
que nascem, uma é vacinada. l'Jotem 
bem - e se eu tivesse voz., clamaria bem ; 
ai.to, - nas familias tuberculosas, a mor­
talidade das crianças de O a 12 mezes fi­
cou reduzida a oito vezes menos do que 
nas outra') que não eram vacinadas. Sur-
presa do HCO, a rnortalidade das crian- Pergunta-ille 11m aluno, em carta, qual a 
ças se reduziu á n~etade. etimologia da palavra tarta1·u ga. 

E nós ? Otimo ! Otimo ! Aquela O quelônio a q11e cl1amamos tartaru ga,.. 
clarividencia de inteligencia do Sr. 1\'l i- denominam os franceses to,·ttie, os castelha­
nistro, P residente da Liga , tem o alto cri- nos e os ita li anos: como nós , tartaruga, os 
teria de _separar nitidamente o que é po- lat:nos tartart1 ca (latim medi eval ) e os gre­
der espiritual, sabe tomar conselhos e gos tartaroukhos , (baixo grego) . 
não se n1eter no terreno dos seus técni- . Além de ta rta ruga tem o italiano a for-· 
cos. Se S. Ex. me permite uma liberdade. ma ta1·ta1·uco e o castell1ano tt1rtaruga . Vi a, 
não sei se sabe relativamente medicina , form a tartaruga , castelhana, no Dicionário de 
mas tem a grande virtude de não ter raiva Meye1· Lubke. O nome tortue provém do la­
dos que sabem. Em 1927 i entregou a di- tim popular to,·tzlca, de tortus, to1·cido, alu­
reção unica do B C O á proficiencia de são ao feitio dos pés , ou dos dedos , do-
Arlindo de Assis. animal. ' ·· 

Em 1934, das 30.000 crianças qt1e Tortuga, castel l1rtno, també n1 se filia. 
nascen1 todo ano , vacinam-se 7 .000, 11u- em.to rtuca . 
ma proporção de pouco menos de um O Sr. Antenor Nasce11tr., de ce rto copi -
para q1Jatro. Guerin faz a vacinação em ando livros velhos. esc1·eveu : 
t1ma para cinco crianças, é verdade po- «Tartaru ga.-Do Iat. tortuca., em vez de 
rém . que nós vacinamos só na Capital testttdine, pela form a torcida (1-.ortus) dos pés 
fed eral, mas 1\rlindo de Assis verificou a (B1·uchet, Cléda,t ... )» 
mesma morta lidade dirninuida, verifi cou Esses autores porém não t ratam de tarta-
que tambe1n n1etade das crianças sujeitas 1·t1 ga . Fitlam de to,·tue . 
a todos as doenças não n1orrem. Evidenten1e11te êsse tê1·n10 f1·ancês , oem 

Se cotn aqueles 500, 150 contos con10 o castelhano tortugo , vem de tort t1 ctt . 
n1uito chorados

1 
se cor11 isso já consegui Mas, nã.o creio que u111 etimologista 

mo~ imu11izar a qui11ta p3.rté dos recem- ac tu1ilizarlo entronq11 e turta rt1 ga em to 1· tugat· 
nascidos, se o ,,osso orçamento de mi- , o qu e exigiri a transfo rm ações art ificiost1s . 
!hões der um pi11go de mil cont;>s todos Note -se, dr. passagen1, que ll m rlos grandes 
os anos para ser entregue á alta compe- fil ólogos portugueses, hti .Pot1co _falecid_o. pro­
tencia da Li rra Bràsileira contra a Tuber- curo11 rl efender a co nd e11 ave l et1molog1,l . 
culose , ela ;acinaria . c0 m certeza, um Qualq t1er. livro mod erno, . q11 e t rate do­
pouco 1nenos de 100 crianças, que são assunto , nos diz que teve o antigo provençal 
qtrantas nascem todos os dias e daquí a a forma tortu,qa que. como a portuguesa 
al guns anos, .talvês, a_qtrelas 

1

30_.000 que tarta~~%ª ·. ·~dvém do l~tim ta1:taruca. Co pio 
falecem estariam reduzidas a orto vezes do D1c1on ar10 de Oscar Bloch . 
·menos. A Capital do Brasil ainda se ins- , « ••• tart~ ru.c~, gue designou . na baixa 
c,ev~rá no regi,;;tro de salubridade talvês e~o~a uma an1mal1a infern a!? do Tartn.1·0 1 fe­
como a cidade mais salubre a respeito de m1n1no de tartar11cos (do ba1~0 grego tarta­
tuberc11lose. · 1·oukhos, com o n1esm? sentido); o emprêgo 

. Tudo isso vem a ser O desenvolvi- dessa palavra para designar a tartarug-a vem ' 
mento do ponto que rne ·deram pa~a p~- _de qu.e f?i. o bicho tom_ad~ como simbolizador· 
le~trar hoje comvosco e eu conc-.Juo d1- dos heret1cos , como s1gn1fica, em as repre-
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sentações figuradas, o espí1·ito das trevas, J · Bloch ~á carapacho, castelhano, como de 
do , mal, em luta com o galo, imagem do 01·igem desconhecida. Meyer Lubke no ve1·­
•bem ... » b.ete de ·cappa, diz c~1·apacho . de caparacho». 

Está entrando pelos olhos, até mesmo (n. · 1642 · .Ed, 3ª). . · . . . 
·pelos olhos dos que enchergam pouco e não I Tambema concha,. assim de quelon1o_s 
curam de Filologia, que sen·do o· réptil em I co~o de moluEc~s, era dita te~tçi, e os ~nt­
.aprêço chamado ta,·ta,·tica em latim e tartç. 1 mais que po::ssu1am o ·envo!tor10 eram ,d1~os 
-rotikltos em g1·ego, não se faz . miste1· esfôrço test~ceus, que -deu .em po1·tuguês o adjectivo 
pardo de umct dessas palavras ti1·a1· tartaruga., testace? - o que tem. con~has, enconchado. 

1\11 L bk n· · · · 1 Em latim, testaceurn e teJolo e testaceus, 
~ ~yer- u e, no .1~1ona1·!o, pe O menos ' além do sentido apontado, tem o de ba1·ro 

na ed1çao que possuo, f1l1a o 1tal1ano ta1·ta- e · ·ao d t t· · f ·t d t · 1 
ruca, o espanhol e o po1·tuguês tartaruga, no . oz1 ' • e erra, e~ a, coisa. e1 a e ~JO o ~u 
grego tartaruchos, cf. se vê no vei·bete nú- l de sua cor·. Os ult1mos se~t1do~1 acredito, n~o 
mero 8589 a da 3ª ediçãô ue h. ·t , pas_saram p~r~ <•, ~ortugt1es ; . vis to c?mo nao 

. , . , , q ª. mui O estao nos d1c1ona,r1os b")ns e neles ainda não 
tempo v111ha sendo dest1·1bu1da em fctsc1culo e to · · h 1 ·t s, t D' · 
já se encontra nas livrarias, em volume com- n .P~o1 edno1 smr1nNass e1tusras .. omen e no 1c10-
pleto ar1 . a cen e veJo : . 

Poss · l t t· 1 · t d O 1. . « Testáceo · do lat. testaceu, d1J barro 
1ve men e o e rmo og1s a o o eg10 co ·ao de t··olo 

de Pedro 2° vit1 apenas as velhas edi'ções do zi ' · lJ ·,. · . · 1 • . 

livro monumental elabo1·ado pelo filólo(J'o de '!'esta. re, ~m latim tamoern ~01·respon dia 
B 

b ao grego lcranio,z ,· deu nosso termo testa. o 
ona. f • t·t · l N rances e e e o antigo provenç,1 testa. ote-

A tartaruga, em latim clássico, era de- se que testa. em português, não traduz o 
signada po1· testudo, inis, nome encontrado tête francês. O último há-de traduzir-se po1· 
nas boas obras para designai· o animal, sua crânio, caixa craniana ou cranial, cabeça (do 
carapaça, determinada máquina de guerra, latim capiti11m e êsse de caput). 
certa couraça .. · O sr. Nascentes escreve: <<Testa ... Já 

Mas, o serem, de certo modo, sinônimos aparece com o sentido de caixa do c1·â11io em 
os têrmos testttdo ·e tartar·iicos não significa Prudêncio, Ausônio e Gelio (Diez. Gram. 
que um provenl1a de outro, como pode des- 1. 22)». 
sumir-se da leitura do lanço inicial do sr. Caixa de c1·ânio é lapso, si não. êrro. 
Nascentes. Crânio é a «caixa óssea que encerra e proteje 

A respeito de tartaruga. espa1·rama-se o cérebro». (RamizJ. 
êsse auto1· em co::iside1·ações cuja leit111·a é de 'rambém no Breai se encontra a expres­
todo em todo inútil para quem conhece os são defeituosa «caixa. de c1·ânio> : Testa de­
textos ·de Bloch, de Meyer Lubke. Em gre- sign0t1 por metáfora a caixa ôssea do crânio. 
go clássico, era a tartart1ga dita cJteloné Já está em Ausônio, em P1·11dêncio». 
donde nosso têrmo quelô,zio e derivados. Há Testa tem out1·os sentidos. 
€m Botânica. na familia dos esrrofulariácias, E' do Varrão, de sua obra intitulr1da 
o gênero Chelo,ze, assim chamado po1· Linea. «De Ling~a latina», o seg11inte trecho onde 
que achou semelhança entre sua flor e a con- aparece testa como revestimento ceratinoso 
cha do 1·eferido a11imal. Existe a q11elonina, ou córneo do testado : «Item aliae in hoc 
na «Chelone glabra». genere a graecis, ut qtierqiiedtila, kerkouris, 

Ao 1·evesti
1
mento das tartarugas, e de ou- lzalcedo q11od ea alkyon; latina, ut testudo 

tros quelõnios, chamam os espanhoís carapa- guod testa tectum hoc animal ... • ou, em lin-
~ho e os francese~ ca,·apace. guagem nossa : , 

Salvo engano. nossos dicionários não •Ainda há outr·os nomes. derivados do 
consignam carapaça, encontradiça em livros grego, como querqziédtila (cerceta), de ker­
de Zo)logia. P0de1nos ad(>ptar cara.p.aça ou kouris : halc~do (alcío°'e) de alkyo.n ; ou la­
carapacha. tinC1s, como testudo, porque o animal é reves. 

- ·- --------------- ---- --·----.·------ ------------ --

A COM PANl-iE A EVOLUCÃO 
Sabei· t11quigrafia é sabei· muito, é saber tudo quanto os outi·of; sabem 

e dizem: A taquig1·afia é o escrinio que recolhe o, saber humano e aos humanos . 
o ex!be como gema preciosa Matricule-se na Escola Reminton, á 1·ua ·7 de Se- ' 
temb1·0, 59 e estude taquigrafia» 

- - --------- ----- --·---- ----- ~- - - ---- --- - ----
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tido de co u1·a ça espêssa, testa, .. » (Pág. n. ave faz seu ninho no ma1·, qu e está sere-
490. Ed. de Nisard. 1863). , 110 .. " (Op. cit. Lib. VII. Pai·. ôS. P. n .. 

A cerceta, espécie de pato· selvagem, 537). . • . 
também dita árie11t . é do rténero . Qize,·qziédtila ; Os alc1on1os de Cam ões ten1 n.on1e liga-
e nos livros latino~ soe s~,1: confan'di.da com a :\ do à ~ábula. Alcião, da mitologia. . foi mo1·to . 
alcedo ou halcedo, de que se vê noti cia no por Hercules; . S11as filhas .se p1·eç,ipita1·am no . 
texto de Varrão .. E ' ave aquiltica chamadit em : ma1· e foram mudadas em · a~e.s , - os alcío,­
po1·tuguês pic,1-peixe, gu ,ti·da-1·ios, maça1·ico / n es: Nas l\1Ietamo_rfoses, Ov1d10 fala en1 um ~ 
011 alcl:one, r:ome último do O'ênero masct1li- ' Alc1one a qual avisada em sonhos qu e o ma-
1io, nada·obstante Garrett tê-1~ feito fel,Ilin·ino , 1·ido p.erecera num naufragio, foi proc urar~ 
no~ conhecidos e sonoros ve1·sos · de seu pri- ! lhe o co1·po; ~o enco?trá-lo deu- se intei·ran1en--
moroso Camões : , . . . i te. ao desespe1·0 e at11·ou-se ~o ma1· .. Foi t r_nns-
o.Lon ge po1· êsse azul dos va/!>tos mares. 

1 
fo:1.mada em ave, que de noite, ··da s,ent1dos-

Na soi dào melancóli ca das aguas 1.pios ... O S1·. Nascentes escr· everia-, co111 im-
Ouvi gem ei· .1 lamentosa Alcíone propri~çlade-.''soltava gritos'.' . como se v.erá.. 
E com ela geni eu minha saudade.» no artigo onde se t1·ata1· do t É. rmo p1·ucel á1·ia . . 
, , (C. Vº III). . . No~ celentérios, no .grupo ,los cifozoá-
' . E' relativamente comum dize1·-se a-l:: io11 e, · rios; existe o: gêner0 Alcto11r111t, al cicne, em, 
Coai' acento no o, ãe certo po1· influência· do português, alcion en1 f1·anc ês. , 
francês , em cuja lingua se diz alciône·. En1 Para ~ud~1· de as~unt~, l_em~_renios que, . 
11o~sa terra , não sei se também en1 Port11gal, ·para .o .z.oo\~go, o a.lc1on,e _l;l'fl.o_ e o m.esmo 
alc1one é nome pi,ópi·io, de ,senllo·ra e conheço q,i1e · o maça1·1éo, n1us. pitSso pei-0 assunto e 
um a q11e se dá. co mo Alciôrie. apenas len1b1·0 que todas essas aves são eh.a--
. Ramiz Galvão acentua alcione, com y, e n1adas almas-de-_mes~re. Segundo a le11da .cor-, 

~screve: «Alcyon , al cion·, al cione, alciona; são r~r~te ent1:e m_a1·1nl1e1ros: elas c~rpeu1 os.ca-. 
formas tôdas coii rlenávcis.« . . , . p1taes. de navios, os · mestres, C.llJ OS cor·pos vi-
; . ~on~alves Viana rc·gista alcíona, alcíon~, cçimas de naufrág:io flu ~tuam n0 rnar, e sol-'. 

femin ino e ... lciii o milsculiuo. Nas , d'uas pr1~ tam lamentosos pios, ate que o corpo desce .. 
· ' ' · t E t. ''0 ô ' ' d G me1ras põe o acento no i. Santos Valente- a erra. s_ a no ª1:11 es _e ~rret: 

Aulete, fi guram a prosódia al,ssi-,i-,ze. A «Alta noite, escute.1 ·0 ca1·p11· fu~ eb1·e 
Ooelho , 1·elativam ente á a,·e dá sómente al- Do naut:t g11e suspira po1· un1 tumulo 
cyào ou alcyon. Com i·elaçfio a uma estrela Na ter1·a _de . ~.e11s p_ais; e dos longos pios 
das Pleíades, consig11 a alcyône, con1 acento I Da ave triste, Juntei meus ais mais tristE.s' ' .. 
no_ o. No Di cioniirio de ~!orais, nas prin1eirus 1 · . G . . . . : edi ('õ es 9a 3a 

4
a ~a t· 1 a sem . E, e1n not,1, a11ett da a 1ati,t.o rlo nome 

v - · , ·· , e:, es aa paêtVr A'd ê · · d fl' ~· · , acen to Na oª . 1 t 1 ·ão vê -- em. t rmo e que a amos 11 .1·t1s como. 
se alcio~ne ·E, pore~, n? ,ver )eh_.e a. cjd,. ' .. ·vo- outro !1ome de ce,·ceta, prov ém do l11tim. 

. m os .ulJ. Stat as . ,L o a Jeut t · · · d l · alciônia : · anas, a ts, gen er1co a ave a. g11 e . e 1amamos 
. « As 1 ·, . t . t . ma1·1·eco. O pato e o ganso eram ditos a,1. .ser, 

a c1on1 as aves ris e canto ·· 'd · · · Junto d t· b I t · . » e,·is, nomes . os qua1~ vemos a ri11z na pula- . 
a. cos ,t rav.a evan ª1 am · vra p/)rtt10-ue::.a anser1no. 

C · VI Es t 7 7 1 
• • 

0 
· · · · · · · Anate, latino, t1·,111sformot1-se em,' ãade, , 

Há, ri a língu a. al ciônio. al ci ôiiia, com dflpois a nasal 1·epercutíu nit parte fi11al da 
0 ~1 t ro. ~e nt ido, reg istado eiii l\1oi·ai::,, desd e à palav1·a, det1 aadem e, por fim, 1í.dem, segtln· 
1 e,.ltç "o AI ·, · d. n· 1 ·• ·os sa·o do 110 At1e ensinan1 o.s . filólogos. 'Cercet,i é , 

' 1 ,, , ' " CIOl110 a J lilS a c1on1 ( '1 ~ 

fi
~s rli,1s se renos, de ' bon~n ça . Ai·rais. l0.6, e transfo1·n1aç,ão de g11 crquéd11l,t e noutra opo·i·-

rr do t b li t.unidade exHminarei , o moJo co1uo. daquele: 
b~ ;l ati ço!:~o em que não tenJ os ti·a ª ios, têrnio do latln1 clássico chegamos llO portu- ' 

b' 
, Os alci? nes JlrQgnosticr,n,_ 0 bom ~:ni.po, a µ:11 ês cer·ceta, creio que ,niio L1sado :iqui no . 

on ,1uça, dai ,t expressão <\dias . alcio;ii cos », Brasil, sinii.o na linguagem dos estudiosos, dos : 
cor · eruditos. ' 
d

. res p_ondente a alcyo,zides dies ou alcio1ze1 ·. 
te~. en cn u_trad0s nos autores l,tti11os. Vejo . .-A melhor g-1·afia é tejolo, p11la,ra que, 

ec~, ~arrão: ." ... ha~_c llieme quod _piillos Ji- nos vem do c.tstelhitno tejuelo, de teja, êsse · 
~Ut tr;tnquillo nl art facer 'êl , ros dies alC!JO· de tég11la , orip:Fn1 também de 110SSit palnvi·a. 

1z10 ~ "P 11 t ,, b Oh a· 1, te lha.. ensina G. Via1111a e!· . '' pe .an. , i est, '' amam.os li1S a ·· . , · 
ton ios aos ào inver11 0 em q11e se diz que a PEDRO A. PINTO. 
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TRES PALAVRINHAS 

P,·es nonies proprios estra,igeit'OS 

1 

1 

• 

Gogol. --Nikolai Oogol, grande es-
1 -critor russo, poeta e romancista, desa- i 

parecido em 1852 dentre os vivos. 
1 

Ouve-se frequentemente dizer gogól, 1 

,n:ias a verdade:ra pron~ncia é_g<!gol e as-; Aume,zto de ve1zci,11e1ztos do pr·ofes.sorado 
,sim devemos procur!lr 1r corr1g1ndo. pri111ario, de aco1'do co,11 os clec,·etos 4. 088, 

Turquenet. - Tambem se escreve 
. 'I'a1·ge1zef e 'I'a1·ge1zezv. Outro nota vel es­
·critor russo, poeta, novelista e roman­
•cista, mort·o em 18tl3. 

Ouve-se frequentemente dizer tzi,·gue­
. ,zéf, mas a verdadeira acentuação é t1er­
_g11énef. 

Mandchuria, Mantchukuo. - A 
primeira fórma é talvez a mais divulgada; 
-entretanto é escrita erronea en1 nossa 
língua, pois deveríamos preferir n1a1ztcliu­
.ria. Organizacio, porém, . o estado inde­
pendente em 1932,tomou o nome de Mant, 
clziekuo. Assim, pois, devemos escrever, 
_pronunciando f:ie acôrdo. 

Co1·respo11de1zci'a de 'I'res Palav1'i11!1as 

P. S. Q. - A fórma pégo é usada 

de 10 de Deze111b1·0 de 1.l/32, 4 . 737, de 1g 
de Abril de J 934, e 5 .126, dR 24 de Sete,n-

bro de 1934 . 

DESPEZA 
1933 .................... . 
19134 .•.................... 
193b ...•..... . ........... 

659:200$000 
1.2,2:033$000 
1. 629: 000$000 
·--- -- -

Total. . . . . . . . . . . . . . 3.623 : 233$000 

NOTA= Em consequencia do regime 
ant1al e bienal de a11mento de ven~imentos, a 
despeza com o professo1·ado primario, a par­
tir de 1° de janeiro de 1935, foi aumentada 
de Rs. 3.623:~33$000. 

- --
Ali111e1Jto de v,e1zci111e11tos co11cedzdo dt1ra,1te 
o a110 de 1933, ao p,·of esso,·aclo prinzario 

-exclusivarnente na linguagem infantil. E' (A partir de 1 º dt 11'1aio) 
·<> suposto particípio passado irregular, ou . . _ 

. contrato, · de verbo pe_qa,· : pegado ou D11:etores de escola.................. 5D 
. pégo. Dizem as crianças : Etz ti,zha pegado, , Ad.Juntos de la. classe ............... 372 
r~as .Ett ,ião fui pégo. , Ad.111ntos de 2a. clai-se .......... . .... 745 

Creou-se por analogía com pre,zdido,, 1 AdJuntos de 3a. clas~e .............. 746 
pre.<~o; escapado, escapo, etc., mas a verda- --
de é que dela não carecemos : a tende11- Total •... - . . . . . . . . . . 1. 648 
eia da língua é usar os particípios regu-

. lares, de preferencia aos irregulares. DESPEZA : 659:200$00í). 

E. T. - O livro adotado no Pedro 
•II e no InstitLrto de Educação é En_qlislt, 
Direct ..Jfet/1od, 2 vols,, editores J. R. de 

·Oliveira & Cia., rua São José, 42. Na 5i. 
série da Escola secundaria do I11stituto as 
alunas estão traduzindo a ótima anto­
logia científica-denominada Scie,zce R ea­
.der, editores Paulo de A·zevedo & Cia., 

··(Livraria franciscó .Alves), rua do O.t1vi­
.. dor, 160. 

MESTRE ESCOLA. 

• 

---
Au,,ie,zto de ve,1ci111e11tos co11eedido d1era1zte 

o a,10 de 1934 
• 

(A partir de 1° de J,lneiro de 1934) 

Professores (diretores fle escola).:. . . . . 68 
« primarios (A a C). . . . . . . . 4 i9 
« « ( D a H) . . • . . . . . 418 
e « (1 a L) . . . . . . . 350 
e " ( ~f) .. , , ; . , . , . , . 327 
« « (N' ,t Z) ........ 381 

Relação suplementar .... . .. . .. ·. : .... 7 

' 

• 

• • ' ' 
\ 
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Professsores primarios (mediante requeri-

2 Pratica da Escola Nova mentos) •...................... · 
Professo1'es p1'imarios (Nilsa Conde e 

Odilia Buriche Sa1·mento) ........ . 
PL ANO ESBOÇA DO SOBRE O TEMA: 

2 
Oyara Perdigão Drapie1·, Irene Dias Pa­

redes e Graciosa Bidart (a partir da 
posse, em 1934, em face do decreto 
4.194, de 22 de Abril de 1933), .. 

A partir de 1 de Janei1·0 de 1934, de 
acordo éom o a1·t . 15 do dec1·eto 
5 .126, de 24 -9-934 (p1·ofesso1·es· 
diretores de escola e profes~·ores pri · 

O trabalho como 
grasso humano. 

3 O·rientação : 

fator do pro-

Estabelecer a comparação entre a vida 
do homem que trabalha e a de um que 
nãa trabalha , um ocioso. A felicidade . do 
primeiro que vive calmo e que prospéra . 

marios) ........................ . 
A partir de 1-6- .934, de acordo com 

o art. 1º do dec. 5.126, de 24 de 
Setembro de 1934 (professores pri-

67 cercado de respeito e estima e a triste si· 
tuação do segundo que vive á custa dos 
outros ou de expedientes bem pouco 
louvaveis como o jogo, etc. . ' mar1os J •••• · .••••••••.•....•••.•. 

DESP.EZA TOTAL EM 1934 : 
• • 

' 
' 1. 272:033$000 

30 O trabalho dos meninos, os homens do 
futuro; seus deveres para com os pais, 
os mestres, e os colegas. 

· Na mocidade, o triumfo dos que se 
prepararam para a vida; a esperança que 
os anima e que se transfórma em vonta- · 
de para vencer. . . 

Aunzento de ve,zci,,,e,ztos co,zcedido du,·a,zte . O trabalho dôs, ~1ent1stas que passam 

' cujo sucesso resulta, para a _humanidade, 

Sodl!OOO Qdl!QOO uma vida melhor. Alguns tr1umfam, tor-
<P lü <P nam-se famosos, outros são vitimas de Professores (direto- · -

r d suas exper1enc1as. 
pes e escola)..... 52 1 Citar alguns nomes como o de Pas-

rofessores primarios : · teur Oswaldo Cruz, etc. 
· ( Letras : 'A fortuna conquistada pelo trabalho. ct ª O)· · · · • · · • • • 163 249 O trabalho e o estudo movendo o 

• 

(l: ~) · · · · · · ··· · 149 2º7 mundo, tornando o viver cada vez mais 
( LJ. · · · · · ·· · · · 95 186 facil. O trabalho modificando o aspéto 
{N M. ) · • · • • • · • • • • 103 172 físico da terra, pelo desmoronar das pe-

a Z) . · · · · · · ··· · 157 183 · dreiras ao fragor dos explosivos; pela mo-
- - 91'1 8 l. 717 dificação dns curvas das praias, retifi-

Total ·,. · · · · · 7 !9 .., cadas pelos cáes; morros que se arrazam 

DESPEZA : 
• 

. para surgir majestosos edifícios, como pa­
lacios dos contos de fadas. 

1.629:000$000 • 

NOTA -- Nas relações acima não figu­:am as proíessoras primarias que: obtida a 
0ntagem de tempo de estagio, a que se refe­

~e ~ dec. n. 4.194, de 22 de Abril de 1933, 
era.o aumento de vencimentos no corrente 

:no· A Secção de Pessoal fará, oportunamen-
e, quando cessarem os pedidos da referid tl. 

~
0ntagem, uma ,·elaçiio s11plellzentar das pro­

d~ssoras primarias que estiverem nessas con­
cl)ões, em numero superior a 300, segundo 
ª cuJo aproximado. 

• • 

O trabalho da lavoura que produz a 
farta mésse que vae encher os celeiros. 

A necessidade do trabalho continuo 
para que o progresso não fique estacio-

, . 
nar10, . 

O homem primitivo, as primeiras· ha­
bitações. O grande trabalho para a cons-: 
trução da primeira casa; o primeiro bar­
co cavado no tronco de uma arvore, em­

' fim o trabalho como fator de todo pro-' . gresso humano. 
Gratidão que devemos aos nossos 

antepassados a quem devemos todo bem 
estar que gozamos • 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
' 

• 

• 

' 

• 
• 

' 

-



, 

' 

• 

• 

, • 

- • 
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' . 

• 

. O, ·tfabalho . ~obilitan.do º. homem, ordenadoras. Todavia, para. a aula de li~-
elevando.•o no . n1e10 .. em que vive. Todo. guagem., no 5° anno, d are, uma poesia 
trabalho é. honroso· : -uns homens se en- para passar para prosa, por ser, justa,nen·· 
tregam a rudes labores; outros estudam; te, essa poesia que fornece o assttntQ 
alguns se aprofundam nas experiencias para este plano. · 
dos Iaboratorios mas tanto uns como 01,1-

tros, concorrem para o bem geral da so-
ciedade. . . 

Trabalhai ! 
' . . • • 

As crianças-:-os homens do futuro ' .. 
· ·· A. sociedade póde figurar como uma 

grande .maquina qnde . tão uteis são ' as 
possantes rodas como o menor dos pa"'.' 
ràfusos. 

Que do paterno lar têm agasalho, 
-Partem contentes , mal desponta o dia, 
Para o estudo que é seu melhor trabalho. 

' . . . • • • ' . . ' . . ~ 
· • . • :.<\ mocidade-aurora que desponta, 

· Citar o tr_abalho · para O f abrtco do :Cheia de vida, . riso e de es.perança, 
pão e dos tecidos. Desta par~e d.eve se, :E' animada ·cte força prodigiosa 
enc~rregar ,ª prof~:sora de cienctas n~-; Da vontade q,ue tudo vence· e alcança ! 
tura1s. Tera 'ocasrao de falar quanto as. 
qualidades e preparo do sólo; das s'emen- 1 • , ·- • 

tes; de como se apresentám; da germi- ;Pelo trabalho s?mos con_duz1dos 
- t Pata O muzeu os alumnos po- :Aos elevados p1ncaros da fama 

naçao , e c. - ' iE I f qu·stamos derão trazer sementes e espio-as. j pe O nosso es orço con I . 
b :A paz do lar qtte a fortuna derrama. 

, 

• 

Referindo-se aos tecidos, falará das 
plantas textís. Os alunos · trarão amos­
tras de tecidos de fibras vegetais. 

falando nas maquinas, lembrar o ser­
viçó das maquinas a vapor e o quanto fa­
cilitaram os meios de transporte. 

·1 • • ~ • 

O · trabalho e o saber movem o mundo, · 
Transformando os aspétos mais remótos;' 
Agindo de . tal modo qt1e parece 
'A força indomita dos terremótos . 

A professora de .ciencias sociais, São pejreirâs a se ·desn1ort1nar, 
lembrará os grandes inventos ·e os nomes O machado a abater ·.o tronco ano~o, 
de seus autores. O papel de cada um Edifícios que surgem de esplanadas; 
desses inventos no progresso mundi~I. O Na imponencia de uti1 quadro .. majestoso. 
sacrifício a .que foram levados algun? de . . .. 
seus autores, como · Bernardo de Pal1ssy, E' o arado a st1lcar o sólo .fe.rtil 
que para conse~uir esmalt~ para a cer~- No pesado serviço da lavour.a . . . 
mica qt1e · fabricava, queimou a propr1a Que prométe a ,nadura e. fertil mésse 
mobilia. ' A recolher para a estação vindoura. 

. 
• 

O trabalho dos animais: os primei-
ros at1xiliares do homem; a abelha, a for­
miga. O trabalho do homem na d~struição 
dos animais nocivos. Deft sa agr1cola. Os 
mosquitos. Defesa sanitaria. . . 

O trabalho com a criação de an1-
n1ais. etc. 

Este plano é apresentado sob o as­
péto geral. 

' a ' • • 

Trabalhai, pois, meninos, que o futuro . , 
De vossas energias tudo tspera, 
Qt1e o progresso da Patria extremecidat 
Não vos pareça uma falaz .quiméra. 

O trabalho é a vida, é progresso; _ 

' 

• 

Para a organização dos problemas a 
resolver deixo ll criterio das colegas, ser­
viço, hdje, facilitado pelo auxilio das co-

E' a senda que todo bem encerra ! 
Que seja sempre nosso ideal sagrado 
O destino feliz de nossa Terrfi ! · • 

Al!la Pe,·e:·ra da Fo,z seca . 
---------------------------- --'---------

1 
• 

1 
Curso Gratuito de francez da Alliance française de Rio de Janeiro 
A ALLI.<\.XCE FR AX(' 1\1 SE DE RIO DE JA.NEIHO informa que reabriu seus cursos gratuitos 

de francez na sua nova sede, á rua Sa.nta Luiza , 89-1° andar. Aceitam-se inscripçõe ~ tvdos 
! os dias, 17 ás 19 horas, com excepção dos sabbados, na. sua séde social. 

! ____ --------------------- --------------'-' · - - -

' 

' 

• 

1 

• 

• 

• 

• • 
' 

• 
• , • 

-

' • 
• 

1 

OK>oroaoaoooao~~~~~aoao~ao~~~~~~C>.<> 
8 1 RUA DO OUVIDOR, 55 - TEL. 23-0249 -- RI () DE JANEIRO 8 
8 / UNIFORMES. Blt1za, 5$000 - Saia , 4 $000 - Calças, 3$000 8 
8 - Meninos, completo 8 $000 - Meninas , completo 9$000. 
. . . ALPERCATA AZAMOR . 18 a 26, 3$300 - 27 a 32, 4 :$3 00 - 33 a 40, 5$300 . 8 
OK>o;o oro ao ao ao c>10oroaoaoorooroaoaoao ao oro oroaoaoaoa > 

, 

• 

O leite materno é o 
para o bêbê. TODDY 
mento · para as 
seus bêbês. 

-maes 

melhõr alimento 
é o melhor ali­
que amamentam 

- • . ' 

. .. 

, . 

TODDY é um alimeAto ideal 
para o anno inteire. Os esto­
magos mais delicados dige­
rem TODDY com félcilidade. 

Nmre, fortalece e vigoriza 

• 

DROGARIA E 

PERFUMARIA 

Rangel Costa & Cia . , 

Grande deposito de drogas, productos quimico8, especialidades farmaceuticas 
e perfumarias, nacionaes e extrangeiras 

83, Rua Republica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 
• 

li 11ue ,,,,,is bat•,1,/0 ve,,de pet•{,,111,,ria11 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

' 

' 

• • 

, 

' 

• 

' 
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43 A ESCOLA PRIMARÍA 
• -------------------------------------------
, . -
1ons .1 a ao 

• • 
1 1ar 

- --

• 

• 

vesicula, atravez dos canaes que se abrem no 
duodeno, pelo esphincte1· de (lddi. 

Ora, o systema de canaes e a vesict1la 
do tigado ten1 entretanto rr1t1itas possibilida­
des de serem invadidos pela flora do intesti­
no; a propria glandut,i hepatica, muitas ve­
zes insufficiente, nãc secreta o bastante e 
nem sempre funccioua com a necessa1·ia 1·e­
gula1·idade. 

Um preparado de alto poder eupeptico Essa diu1inuição de cholerése dá lugar 
devo actuar priDcipalmente sobre. o e_stomag:o I a va1·ios symptomas que n1esn:o no aspecto 
e sobre o dt1odeno qt1e são os r;er1·1tor1os mais menos grave os r.utore8 1·e11n1raf!l sob a de­
inipo1·tantes do trabalho digesti~o. . . . nominação de ltepatisn10. O n1_a1s co_m_1num 

Terminado o ti',;.b alho gasttco de ac1dtft- e apparente desses sym11tomas! e a pr1sno ~e 
caç[to du meio (HCI), ri e peptonisação dos ve11tre, o 1·eseccamei1to, ,1 ~missão insu!fi~1-
protides (pepsii1n), de isotüDÍil, grao de con- ente de fézes com 11m te1·r1vel e co11!1ectd1s­
cent1ação do n1eio li.qttiliO, o estoinago em · síno cortejo de cons~q~1enclas. 
contracturas 1·ythn1icas faz Jan ç.ar em pleno Entretn~to, a ]Jr1sa~ de ventre, po1· sei· 
ducdeno, atravez do pyloro 1·elaxo,lo, o chy- ttm dos sriffr1me11tos mais cJn1mu11s, deu l~­
mo em porções recrulare~ e intermitentes. gar natttralmente ,t uma e11orme p1·oducçao 

O duode110 é~ theatro dos mn,is in1por- de medican1entos, 11 r1 maiori,t dos c,tsos, en1· 
tantes phenomenos digestivos, P:lª. conver- pyr_icos, sem t1n1 fundamento physioputl10-
gencia das varias secreções, pr1n~1palruente log1co. aggravando. c?nstantemen_te o e.stado 

Duode110 é t1m orgão de extrema s~ns1- tino . . _ . . 
liilidade de ine1·vaç,iio complexa a 1·elac1ona- Q11alq11er med1caçao sc1ent1fica cont1·a a 
da coin 'todo o apparell10 digestivo e.c?m o pri~ão de ventre deve visar dois fins :-,---1 º~ 
sy;,temtt nervoso cen,t1·al. O_ c1i.ymo soe la~- estimular o_s systemêtS glandu),tres 

O 
d1gest1-

çado no dt10,Jer10 qu n. 11110 ,tt t1nge o seu maxt- vos, espec1f_1lm~r1te a chO'ler~se; ~ - }tl:· 
n1o de acidez phisiol ogi ca (em medí,1 1 º/00), gmentar a c1ne_t1ca ~o tubo d1gest1vo, est,-
01,1s cabe em pler10 meio ftlcalino que neu- n1ulando o per1stalt1sn10. 
tra:lizil. a si1n, aci1l ez para iniciH.r a cl1ylifica- . E' o qtte realisa a~mirr1vel111e_~te a com-
ção. posição de •pe,vtol»: cu.10 E'studo 11vemo& _oc-

A secreção bili,tr, un1a das multiplas casião de evitar a V. Excia. em con1rr,un1ca­
funcções do fig.trio, entra en1 scena pa1·a_1·:· ção ante1·ior. 
nresen tar os papeis, de a n tiseptico, 111b1·1f 1- <) em prego de « peptol » nos dyspepticos, 
êante e estimulante da fib1·a lisa e corante nos cosntipad0s astenicos, tra1á a V. 'Excia. 
das fézes. A bile provem di1·ectamente_ da ·os melhores resultados. 
glandula hepatica ou do seu 1·ese1·vato1·10, a 

• 

-----------------------~----------. 
Assistencia Dentaria Escolar 

• 
• 

Chan1a111os a atte,ição dos se11!1ores dentistas e5cola,·es 

g1·a1zde sor·ti111ertto ele a,·tigos denta1·ios7 qzze a CASA 

. offe,·ece e11z OJJti111as condições .. 

: :.:=-= :==---::::--:...2:::-=-:;:;-:----: : 

para o 

CIRIO 

• 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 

• 

• • 

I • • 
• 

• 

• 
' 

• 

• 

• 

' 

-
E' pref erivel gastar e 

• 

D 

A l1on1ens que eco11c n1izan1 corno 
as crea11ças ... Estas Yão j unta11do 
todos os 11ickeis que poden1. . . De 

re~1cnte, r.ão 1·esisten1 á te11tação de t1n1a 
espi ;1gardinl1a, e logo se vae todo o cofre­
si11 !10 . . . Ha l101ne11s assin1. \ 7ão eco110-
rnizando co1n o pc11s::imento dirigido 110 
f ut ;.Lro dos fill1os. U n1 dia, porem, apparece 
ll111 negocio ''va11tajcso'' e carrega todas 
::s reservas .. 

[:;to pro,·a que, eco11orr1izar pe1o sin1ples 
l:.1bito de guardar di11l1eiro 11ão pode satis­
fazer a quem vive do tr·abalho. Nesta 
~;:uação, o melhor meio que se ten1 para 
deixar garantido o futuro, é fazer um seguro 
,:le vida. U111 seguro pode ser feito cm 
q·.1alqL1er in1port:1ncia. Ha planos para todos 
us bolsos. . Para o S11r. ter um seguro pro­
trge11do sua espos;. e set1s fill1os, tL1do 
Jepende da sua vontade de estL1d::ir o assum­
pto e detern1i11ar o plano 1nais co11venie11te . 
Ch.!me á sua casa t1m Agente da Sul An1e­
r;ca, e deixe qt1e esse l1on1em, experin1e11tado 
~1n mil e um casos co1110 o seu, lhe explique 

' 

• 

' • 

-

• ••• 
gara,itir o futuro .. 

• 

as facilidades do segu1·0 de vida. Os Agentes 
da Sul A1nerica são pessoas de absoluta 
idoneidade e trei11ados 11esse mister. Milha­
res de pessoas, 110 Brasil, viram que podiam 
ga1·a11tir o futt1ro de suas f,1111ilias, depois que 
se avistaram com os Agentes da Sul America 

Nisto se co1neça a 
1·es0Iver seu caso ! 

Precril'l111 este coupo11 e ma11<lf!-O 
iÍ s,,I 1\n1crica, l1ujc [llCSJll(l !)ara 
rcc,·l,c·r. grati~, t1n1 fcll1ctu c,,m 
11tci~ i11forn1ações s,,l,1·c o st·gt1ro 
<lc vida. 

A' SUL A1\1EltlCA 
Caixa l'osta.1 971 - 1110 IJls J,\NElftO 
1, 2 

Des,•jo receber. !!ratuitan1e11te e sP1n oua!ouer com­
oro,nisso - o /'o/heto sobre seguro de vida. 

Nonze ...... ... . .. .. .... . .... .. ... ... . .... ... .... ............... .. .. 

R.1za ............... .............. ... ....... .......................... .. . 

Cidade .. .. .................. .... ...... ............. ............... . 

Estado .... .... ........... ...... . ..... ....... . - . . . . . . . . . . . . . . ~. 

• 

• 

• 

, 

• • 

) 

• • 

• 

• 

• 

• • 

• 

' 

• 
' 

- • 
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RIO DE JANEIRO 5. PAULO BELLO riORIZONTE 

~ua do Ouvido1·, 166 -Rua .Libero Badar'ó, 49, A- Rua da Bahia, 1052 

PAULO DÉ AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortadores 
a 

HILAf{IO Ril-lEIRO 
Cartilha Nacional .......... . 
2 · 1 .livro de Lei tur~t . . ....... . 
3 · Livro de Leitura . ......... . 
t· Livro de Leitura ......... · .. 

$600 
1$00Q 
~$000 

, 1$000 

1'HOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . . . . $60(.) 
2 · Livro de Leitura ... , . . . . . . . 1$500 
3· Livro de Leitura........... 1$500 

EP. AMINON l)AS E FEI"'ISBEI~TO 
DE CAR 'VALHO 

1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$000 
2 . r 4 i V r o d e Lei t ll r a . . . . . . . . . . . 2 $5 o o 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$0()0 
4• Livro de Leitur:i........ . .. 4$000 
S· Livro de Leit1Jra ... . ....... . 4$000 
.,., SERIE FúIGGAJxI.BAl~RETO 

' 1 · Li v-: J de Leitttra ..... : .. . · . 2$500 
2· Li,,co de I4eitur,t........... 3$000 
3· livro de Leitura........... 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . ·. . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .........•... 
Cartiha Analitica. . . • . . •....•• 
Primeiras Leituras ....•....... 
·Leituras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIANNA 

Primeiros Passos 11a Leitttra ... 
Ca·rtil b a •••• . .•••••••..•••.•.. 
Leitura preparatoria ......... . 
1 · Livro de Leitura .......... . 
2. Livro (\e Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4 . Livro d e Lei t tt r a . . . . . . . . . . . 

JOÃO KOPKE 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0L'0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

1.º Livro de I,eitura... . . . . . . . . 2$000 
2 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
~.º Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
4. 0 Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$500 
Leitura Pra tioas. . . . . • . . . . . . . . 2$000 
Fabulas (em verso)........... 1$500 

D. RITA DE ivIACEDO BARRE'I'O 
L ·t p . () el uras reparator1as ..• ;. . . . . . 2$50 
1· T.1ivro de Leitura ....•. . .... 2$S00 
2 • L i v r o d e Lei tu r (t • • • • • • • • • . 3 $ O (' O 
3 Livro d e L e í t tt r . .· . . ". . . . . . . . 3 $ O O t > 

4 • Livro de Leitura........... 3$500 
JOÃO RIBEIRO 

• 

AutoresContemporaneos .... . . . 
Selecta Classica ............ . 

ASSIS CIN'rR A 

5$00 .) 
6$00() 

Peq ttenas Historias . . . . . . . . . . . 2$500 

O. BfLAC e M. BOMFIM 

• .\.travez do Brasil ............ . 
Leitura complementar .. : ...... . 
Livro de co1nposie:ão ......... . 

CARMEN GILL 
Instr11cção Cívica ...... · ..... . 

AL'l'INA DE FREITAS 
Cartilh.él ....................• 

ANNA CINTRA 
Ensino Con1 p1eto lle Leitura ... 

A. JOVIANO 

4$5f,O 
4$000 
4$0()0 .. 

4$000 

2$000 

1$500 

Primeira Leit11ra ( para criai1ças.) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua Patria-·1 · Livro. . . . . . 4$000 

« ~ -2· Livro...... 5$000 
« ~ :; • Livro. . . . . 5$0<!0 

MA!{ lA DO CAl~MO P. NEVES 
Exercícios de Linguagen1 - (l., 

2 · e 3 · an nos). . . • . . . . . . . . 3$000 
exercícios de Linguagem- (4· e 

5 · a 1111 os) . . . . . . . . . . . . . . . . 
Exerçicios de Li nguagen1 - (o· e 

7 · an tJ os) ............... . 
!vlANOEL t).Ol\1FIM 

Primeiras SaudLtdes .......... . 
Creanças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
Coração ........ · . . • . . . . . . . . . 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Ge11te ... 

BILAC e C. NET'rO 
Contos Patrios .............. . 
Patria Brasileira ............ . 
Theatro Infantil .............. . 

3$000 

4$000 , 

4$000 
3$000 

4$UUU 

.. -
4$00 G 

3$500 . 

3$500 
2'$:00 

1). MARIA ROSA RIUEIRO 
Leitura Intermediaria.. . . . . . . 2$000 
Leitura para o -z • anno.... . . . • 2$500 
T • 3 2$500 AI~BERTO DE OIJIVEIRA ,e1tura para o · anno........ " 
T.Jeiiurâ para o 4 • an no. • . . . • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar ... , • , · · · · · 4$bOO 

Remettemos nosso catalogo g1"atis para todo Brasil 
. 
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